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SEXTA-FEI1t, 2$ DE	 DE 1967

DEPARTAMENTO NACIONAL.
DE ESTRADAS DE FERRO 1	

MINIS

Diretoria ieraI DOS TRAr
PORTARIA DE 18 DE JULHO J

DE 1967 publicado no Diário Oficial de 21 sub-
O Diretor-Geral do Departamento seqtieute, resoive

Nacional de Estradas de Ferro, con- 1	 N. 753 - Anexo II. do Quadro do
Pessoal desta Autarquia aprovado De-siderando as determinações do Regu-

lamento da Segurança, Tráfego e' pc.. [lo Decreto n.9 51.897. de 9 de abril de
laia das Estradas de Ferro, aprova- 11963, publicado no Diário Oficiar da
do pelo Decreto n.9 2.089, de 18 de l União, Sação	 1,	 Parte 1, de 18 do
Janeiro de 1963, mais especialmente mesmo mês e ano, ao ocupante 	 do
dos arts. 3.9, 10, 12 e seus parãgra- cargo de Oficial de Administraçao 111-

foi; coheiderando o exposto pela Di- Ivel 16-C, Alceúor Meichiades de Sou-
visão de Fiscalização 	 no	 processo za, com as vantagens da função gra--
ii.? 2. i130-67 e usando das atribuições 1 tificada, símbolo 4-1', de Chefe da Se-
que lhe confere o art. 66, irem 24, do 1 ção de Aparelhamento do antigo 18.9
1eimento Interno do D. N. E. 1'., j DPVN, amparado pelo Decreto de 19

1 aprovado pelo Decreto: jn.11 2. 690, de 18 ide julho de 1935, de acôrdo com o ar-
de	 Janeiro de	 1963, resolve: 1 tigo 176, item II, combliie& com	 o

N.	 321 - Determinar o Imediato IWsrto' no art.	 160, alínea	 ,	 1,9,
da Lei n.O 1.711, de 28 de outubro deccimmento, em caráter definitivo, da 11952.passagem de nível existente no Km.

15.005	 da. Linha Tronco de Vitória,
1	 O Diretor-Geral do Departamento

c.s Estrada de Ferro	 Lepotdiva. INacional de Portos e Vias Navegáveis,
AWaro Gomes Barbosa; cíe 1 no uso da atribuição que lhe confere]

de Gabinete do DO. 10 item 22 do § 3,9 do art. 11, do Re-
g1mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 58_324, de 2 de maio de 1966, e,

Divisão de Administração	 1 ConsIderando que a eXtinçãO de 20.9
IDistrito de Portos e Vias Navegáveis

'I'ORTARIaS DE 24 DF JULHO 
1 (DPVN), cuja jurisdição se estendia'

DE 1967	 .	 1por- todo o Estado 'de afinas Gerais,
O Diretor da Divisão de Adminis- passou essa área do território nado-

,q mal a jurisdição das 5,, 	 e 7. DR..
Considerando que as1unçes e h-

jetivos do órgão extinto não: se cm-
giain à mera con.diço de fiscalizar
obras eventualmente iealIzactas na-
quele Estado pelo DNPVN, mas tam-
bém às atividades relativas ao plano
conhecimento dos seus rios, e:cal-
mente daqueles que possom ofrccr
condição de navegabilidade;

Considerando, ainda, a nrccssidade
de se ativar a busca de dados de
maior . Interêsse referentes à carto-
grafia, hidrologia, pdologia e geolo-
gia das bacias dos rios Jequitinhonha,
Dôce, Grande, Mucuri e Paranalha.
em coordenação com os Órgãos fe-
derais, est'rdua-ls e inunic1pos nisso
empenhado;	 -

Considerando, finalmente, a neces-
,idade de manter, no Estado de Mi-
na. Gerois, um Órgão do DNPVN pa-
ra realizar estudos e obras, foi julga-
do indicado subordiná-lo à 6,4 Dire-
toria Regional, dando contnuidade
aos trabalhos encetados pelo extinto

- -	 20.9 DPVN, resolvo:
POflTftRIAS DE 10 DE JULHO	 N. 756 - 1 - Criar, peio prazo deDI 

19 
6	 3 (três) anos, a Combiito Especial

O Diretor-Geral du r.,)sronidItto 1 de Estudos, O»ras e Fiscalização, se-
nacional de Portos e Vias Navegáveis, diada nit cidade de Juiz de Fora, com
.o uso da atributção que lhe confere Jurisdição sob o Estado de Minas Ge-
9, letra ir, do art. 9,9, combinado com raia e subordinada à 8. Diretoria Re-;
o parágraío 5.k, do a$. 23, da Lei nO- gional, j.Ie acôrdo com as instruçôes
mero 4.213, de 14. de fevereiro de 1963, que com esta baixam,

-	 - 1£52, para declarar que a aposenta-
T ER'O dona, em apréço deve ser ccaira-

da efetivada de acôrd	 cz:u o ai3O

J SPORTES
176, irem 1, combinado	 cnt	 o 181,
parágrafo único do Lei :19 1.711, do
28 de outubro de 1552.

II - Determinar que: .0 Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos -e Vau	 l-lav.gá-

a) o pessoal em exercido no exun- vcia no uso da airibii1ã0	 que	 lheto 20.9 DPVN passe a ser lotado, au- confere a leira l 	 nt'titto- 9, com-tumàticamente, na Comissão; binado com o !arrfa 59, do artigob) o acervo, inclusive RS iala'õs 23. da Lei n° 4.213. de 14 ciz, teverei-do extinto 20.9 DPVN, seja1	d io, de 193, publicado 	 Diio 0ff-terminação em	 contrário, eo'lOLaLdo ciai da União de 21 subseqüente, esob a guarda, manutençao e Ut1l!z.- fia conformidade do Ptcr- Pi/øçA.o da Conjiaao. - Luis C10ru5de n	 10-67. d	 18 d	 abril de 1967, daO1?jeíra,	 Diretor-Geral. Procuradoria ,Itidi:.1 d
PORTARIA	 DE 12 DE JULHO , msntO, exara, u	 p:ccao fliinCO

DE 1957 ' 22.870-66, publicado	 W'cuut Ad-
1 iiInistrsUv, ti 	 .3, d	 i) cio iiiio doO Diretor-Geral	 do Dcprtaa:c1-L cr.rrent.e ano. r;úiçe;

Nacional de Forios	 e Vias Nov:i- N	 '767 - Cuuced	 :..rluriaveia, no Uo da atribuçàc, 	 que	 lhe 11,1	 Atexo li,	 do	 Q'i..d-o	 d-	 ia:a1confere a letra li, do artigo i', cca- dta	 Attrqnia,	 t :- c-: a ! o	 :*	 D-l4rlado com o 4 5' do aUo .3. etelo n	 5I.iii'1, da t	::iril	 1983,-Lei	 9 4.213, cio	 14 de feveMro	 d publicado rio Dlúii- 	 O/icai d	 Unitlo1963, pub1ic'da no Diário 0f'r'u4 de 'te 18 dus mesm	 in:; e ano no Servi.21 subseqüente, resolve: cal. nível 6, João !t-sta Zan-ia, -
N9 763 -	 Conceder	 apo,-nfedia, alïlptrado	 pelo	 p::r.-,r'fo	 finico	 do

fl	 Anexo VII, do Quadro de í-'essoi :.i'hgo	 13	 do	 A	 d'
desta Autarquia, aprovado pelo De- CntisiltuConr.i$	 .';ii	 :a	 c»n-
ereto n9 51.891, de 9 de abril de 1283, !orniidade do art;go j ",	 cio Lej nu-
publicado no D;ário Oficial da União, mero	 83-48,	 altr'i-d,	 i!a	 t'-i	 id.
Seção 1 Parte	 1, de 13 do	 n:psmo iiOI	 616, d.1	 2	 (lo.	 iT') (	 19i,
ms o ano, a R.0101f0 4polinánio	 'j. conibltiado com	 o -art:io	 1"	 'a	 Lei
beiro, Ifl.spor d	 Guarda	 nivel fl	 3.906, de 19 de jlj: . ! , n de i-'.,i, jJ-
amparado prlo Artigo 23 do Ato das hIItt6It flO	 )1Ó T 1G	 t)jzt.CZ,	 e	 zual
Disposições	 Contitueiaoais	 Trafl"i- data.	 -
tõrias, de acôrdo com	 o arUp	 178, PORTARIA DE: 14 U!i JULhO
item II, Conibinudo COM o 18-1. liCJii 1)I-	 19C'
11 da Lei ii? 1.711, de 26 d 	 (UtL1JLO
de 192. O	 Dirtor-C',-aT	 d,	 c;-irt:uiio

N° 765 - C nsidcrar apc..ntaJo, r:acjom	 de Portos e V.a; 	 ..
a partir de 11 cio dezembro de 1964. r o uso cia atribuiçio q'i-'

a litra /i, do artigo V.	 -111n-Anxo I.	 do Quadro	 de ia'sna1 i 5, d	 Lei n	 4211,. ria	 4 da	 Idesta Autaruia, aprovado p10 De- v-3reiro de	 1983, pub1icuta no	 Di:írLOereto n° 51. 1391, de 9 de abril cle.1íi3, Oficial de 21 suhseqüenti', risl,Is-e:
publicado mio Diário Oficial da 	 Untao, N 778 -- Aposoniar nou:A	 o Ir. ri
Seção 1, Parte 1, de 18 dos mesmos Quadro	 de	 Pessoal	 -cra,	 AmIrrmrri'm-t,
mês e ano, Abelardo Silva, Auxiliar aprovado pelo Decreto n° 	 1.297, de
de Portaria tii'i1 7A, amparado pe- 9 de abril de 1963, puhllca'Io i) Diário
la Lei 119 3.483, de a de dezembro de '0jiciaL da União, Seção 1, 	 Prtr-	 r,
158 1 de acôrdo com o artigo 176, isca 018o mesmo mês e imo, R1c'm lo
1, combinado com	 o 181	 Paráínafo J05D de Somiza, Guarda Nivol 5.-A, tia

1.71!,único '	 '	 " 	 e a	 de	 uta acordo	 com	 o	 artigo	 1'j';,	 Dern	 ]TI,-	
-

-	
,	

, '
8,10 de 190	 -	

-
combinado com o 178,	 i!-.in III, da,

N9 768- Alterar a portaria mi' 184-  Lei	 ii	 1.711,	 de	 28	 de	 tsutlbv0	 (te
1952. - Luis Clóvis de O!:uetra 	 1.)!-DO, de 13 dê fevereiro de 1967, P- vetor-Geral.blicada no Diário Oficial de 22 dos Diretort'al	 do D'parLa'uenomesmos	 nEia(4e Nacional de Portos e Vias Nav-,gúvei 	 -

Anexo V. do Quast1'lde Pessoal desta 1,0 usocia a
Autarquia, apiovado pelo Dcreto n artigo 	 erriV-a-to
51.897, de 9 de abril dum 1963, publica- com o	 59 do artigo 23,' da I.,, 1	 ú_

mero 4. '213 ' de 14 de iewereh'o d11 1963,do no Didr;c 0I,rtal da Utlmao, Seao no Diário bjiciai cio 21publicada	 sui»1. Parte 1. de 18 doanenno	 mcii	 O seqtlimnte, resolve: -ano.	 Mamic.'.l 	 A!hi:neio	 da - &u.lveiru. -	 N" 790 -- Alterar a portaria d-Guarda Nivot 10-8,	 amparado p1a mero 156-DO de 31 de janeiro de 1961.Lei	 9 3,483. de 8	 de dezcaibto	 de puUlcada no Diário Vjie;czl d. 17 ao
'1958, de acôrdo	 ccnm	 o artigo	 176.- fevereiro da mesmo ano, na part., que
Item 1, combinado com o 191 ite 	 1.

-
aposentou, no Axisxo 11., do Quadro ao

da Lei ii' 1.711, da 28 de outubro de , Pessoal desta Autarquia, aprovado pe-

Estradas de Ferro, usando da atribui-
ção que lhe contere.o art. 68, item 24,
do Regimento Interno e Regulamento
do Pessoal aprovados pelo Decreto
n.9 2.090, de 18 de janeiro de 1963,
resolve:

1 - Conceder dlspasa ao Es-
crevente-Dact.Iiõgrafo nível 1, do Qua-
dro de Pessoal dêst.e Departamento -
José Pacifico de Oliveira, de substi-
tuto eventual de sua Secretaria.

N.° 2'- Designar o esci'itUiário m-'
Vel 10-B,do quadro de Pessoal da
Cwitador'a-Geral de Transportes -
Dbora 8otelno Martins, piara substi-
tuir sua Secretária, nas faltas ou ias-
perirnentos eventuais da mesma, a
partir de 24 de julho de 1967. -
Reitor O'Dwyer, )lretor D. Aurninis-
trw'ão. -

E'EPARTAMNI O NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS



1768 Sexta-fcra 28	 DIÁRIO O1CIAL (Seção	 - Parte II-)	 -	 Julho de 167

- As 1?partições Públicas de-.', 	 u.d:zzras v':	 po-

verão pntregar na Seção de Co-	 1	 derão ser supQnsas sem . prt'i0

tnunicações do Departamento de 	 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL	 aviso.

Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-	 DIRETOR GERAL	 -Para evitar interrupção na

blicação.	 ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA	 remessa dos órgãos oficiais a te-

- As reclama ç5es pertinente
s
S CF	 DO SERVIÇO DE PUBL.ICAÇôEa 	 CHEFE OA $EÇO DE RCDAÇXO

	

iatéri retribuída, nos casos jeJ. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 FLOIANO GUIMARÃES

irro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção	 DIÁRIO OFICIAL
de Redação, até o quinto dia útil	 sçÂo 1 - PARTE II

subseqüente à publicação no
órgão oficial.

	

	
Õro dcsttnedo Se Publicações da admiruetrac5c descentralizada

lrnç rsso nas cticinre do Depertamento de rnprense Nacional

- A Seção de Redação fun- -	 BRAsILIA

cioaa, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 mm.	 ASSINATURAS

BIPARTIÇÕES E PAnrICuLA1tjS	 FUNcI0NÁBI0S
- Os originais, devidamente.,

autenticados, deverão ser dactlo- 1	 L.DZtOt e interior:	 £ Ii4 Ci Ji	 -res, sem-- A remessa de valo
gra fados em espaço cjois, em uma Sc'mucstre ...... . NCr5	 6,00 Semestre ...... . Nr	 4,50 pre a favor do Tesoureiro do De-
só face do papel, formato 22x33; Ano ........... NCr 	 12,00 Ano ........... N(r$ 	 9.00 partamcnto de Imprensa Nacio-
as emendas e rasuras serão res 	 Exterior:	

1	
Exterior:	 Inal, deverá ser acompanhada de

salvadas por quem de direito.	 l Ano ............ NCr$ 13,00 Ano ............ NCi$ 10,00 esclarecimentos quanto à Sua apli-

- As assinaturas podem ser 	 NÚRO AVULSO	
CaÇV.

tomadas em qualquer época do' - O preço do mincio avulso figura na última página de cada	 - Os suplementos às cdi:3cs
ano, por seis meses ou um ano. 1 exemplar.	 cios órgãos oficiais só sci'io reme-
exceto as para o exterior, que ? - O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0.01, tidos aos assinantes que os soli-
sempre serão anuais.	 se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores, citarem no ato da a.s:rwt:?ra,

lo Decreto n9 51.897, de 9 de abril de	 de acôrdo com o artigo 176, item III, que consta do processo n.9 1265-67, da III, da Lei n.0 1.111, de 28 de outu-
1963, publicado no Diário Oficial da' combinado	 com o 178, item III	 da Reitoria da mesma Universidade. de 1952, Maria José de Souza Me-.
União, Seção 1, Parte 1, de 18 do me.-	 L,si	 n°	 1.711,	 de	 28 ' de	 outubro	 de -	 2. Ademar de -Almeida Sena, 	 na-

1
nezes, matrícula fl,Ç 1.535.865, 110 cai'-

mo mês e ano, Adolfo pedroso de La-	 1952. tricula ai.9 1.214.260, no cargo de Pro- go de Servente, nível	 5, do Quadro
cerda, Serviçal Nível 5, amparado pela	 NO 

794 - Aposentar, no Anexo II fessor de Ensino Superior , nível 22, do Extraordinário	 de	 Pessoal - Parte
Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960,	 do 'Quadro de 1ess:a1	 desta Autar- Quadro Extraordinário de Pessoal - Permanente , com	 lotação fixada no
de acôrdo com o artigo 176; item 111,	 quia, api-ovado pelo Decreto 1-19 51897 Parte Permanente, com lotação fixa- Hospilal Professor Edgard Santos da
combinado com o 178, Item III, da 	 de 9de abril de 1963, publicado no da da Faculdade de Odontologia da Faculdade de Medicina da Universi-
Lei ai9. 1.711, de 28 de outubro de 185.?,	 Diário Oficial da União, Secão i par- Universidade	 Federal	 da Bahia,	 a dade Federal	 da Bahia,	 tendo em
para declarar que a aposentadoria em 	 te 1 de 18 do mesma fl)t e	 Do- partir de 22 de	 novembro	 de 1966, vista o que consta do	 processo nú-
aprêço deve ser considerada efetivada	 ralidio Pinto Trabalhador Nível ' 1	 de tendo em vista o que consta do pio- mero 322-67	 da Reitoria	 da mesma
aio cargo de Artífice de Manutenção, 	 acôrdo cem ' o	 s 	 176	 item cesso n.9 18.935-66, - da Reitoria 	 da Universidadr.
Nível 8, Anexo II, do mesmo Qua- combinado com o l78, item iii, d mesma Universidade. Conceder  aposentadoria:
diO.	 Le' n9 1 °11 d	 á	 b'

N° '792 - Alterar a portaria de nú- 	
1	 .	 e	 8	 e outubro'o de 1952. De acôrdo com o Artigo 53, item 1 De acô 'docom o	 A ii,o	 "f	 (iii.

mero 1.687-DG de 7 de dezembro de	 N 9 79-5 - Alterar a portaria número Parágrafos 1.	 e 3Y, da Lei numero combinadoinaA O CoL'I o Arti go 184, item. 
196, publica-do no Diário Oficial de	 390-DG, de 5 de nisto de 1869. publi- 4.881-A ,	de 6 de dezembro de	 1965, '	 Lei	 1 711	 de 28 10 5	 Li
26 do mesmo mês e ano na parte que cada no Diário Oficial da União de 7 combinado com o artigo 184 item II ,	

°
mi 

1n

aposentou, no Anexo II, do Quadro de	 de junho de 1966	 (B. P.	 n	 108, de da Lei n.9 1.711, de: 28 de outubro de '1.958.345,
lo	 e	 Santona,	 mal icula

.- 	 no cargo de Inspetor de
Pessoal desta Autarquia, aprovado pe-! 10-6-1966), alterada pe!a de n o 1.558- 1962, Alvaro Pereira Rocha, matrícula ,vel 10. do Quadro Extraor-A upos. nível
lo Decreto	 Q 51.897, de 9 de abril de	 DG, de 7-11-1966, Diáiio Oficial de 22 n.9 1.212.184, no cargo	 de Professor dinailo ele Pessoal - Parte Perma-
1963, publicado no Diário Oficial da	 seguinte (BOAD n 9 53, mie 28-11-1966), Catedrático, do Quadro	 Permanente nenie , com loaçao fixadt na Facul-
União, Seção 1, Parte 1, de 18 do	 es-	 que concedeu aposentadoria no Qua- do Ministério da Educação e Cultura, ,

ncCiênc i a., Economicas da U:ii.de Cieru
mo mês e ano, Antonio Chagas Gon-	 dro do Pessoal desta Autarquia, apro- a integrar o Quadro Único de Pessoal %clsldade	 red ial	 cia Bahia	 tendo
d	 - Serviçal Nível 6 amparado pe 'a	 vado pelo Decreto n° 51.8R7, de 9 demi da Universidade	 Fedei 1 da Bahia em Vista o qi;e consta do p:'oceso 	 9
Lel'n9 2.284, de 9 de agôsto de 195-1, 	 abril de 1963, publ:cado no Diário Oh-' com lotação fixada na Escola Poitéc 617-67,

	
da Reitoria	 da mesma Uni-

de acôrdo com o artigo 176, item III	 cial da União, Seção 1, Parte 1, de 18 nica, a partir	 de '21 de	 outubro de versidade. -- Roberto Figucra Santos,
combinado com o 178, Item III, da do mesmo mês e ano, ao Engenheiro 1966, tendo em vista o que consta do Redor.
Lei n	 1.711, de 28 de outubro de 1952,	 de Portos e Vias Navegáveis, nível 22, prbcesso n.9 17.140-66, da Reitoria da
para declarar que aposentadoria em	 Aécio Palnieiro Lopes, para declarai' mesma Universidade.
aprêço deve ser considerada efetivada	 que a aposentadoria em apl'êço, deverá -De acordo com o Artigo 53, item 1 1

	
UNIVERSIDADEN5UWV niutD	 FEDERAL

aio cargo de Auxiliar de Portaria, Ni-	 ser considerada efetiva no cargo em
Anexo II, do mesmo Qua-	 comissão símbolo 4-C, correspondente da Lei n.° 4.881-A ,	de, O de derem- DE PERAMUCCvel 8-B,

dro,	 a Diretor da Divisão Económica e Co- bro de 1965, Jose Moreira Pinto, fia-
N9 793 - Aposentar, no Anexo 1, niercial, Agregado, do antigo Departa- tricula n.° 1.575.328, no cargo de Pro. PORTARIA DE 7 DE JUNHO

do Quadro de Pessoal desta Autarquia, 	 mento Nacional de Portos, Rios e ca- fessor Catedrático, do Quadro Per ma- -	 DE 1966

aprovado pelo Decreto n9 51.897, de 9	 nais, nos têrmos do artigo 60, da Lei nente do Ministério	 da Educação	 e
O Reitor da Universidade Federal

de abril de 1963, publicado no Diário	 n9 3.780-60 e	 de acôrdo com a Lei Cultura, a integrar o Quadro único de
Pessoal da Universidade Federal 	 da de Pernambuco, usando das atribui-

Oficial de 18 do mesmo mês e ano,	 9 1.741, de 22 de novembro de 1952,
do Couto Carmo, Auxiliar de	 Diário Oficial da tTniôo de 25 do rues-.A.polônio Bahia, com lotação fixada na Facul- çoes que lhe confere o art. 49 do De-

Medição Nível 6, amparado pela Lei	 mo mês e 'ano. --Luís Clóvis de 081- dade de Filosofia,	 a partir de 5 de creio no	 49.322,	 de	 23	 de	 novenibi'o
9 3.483, de 8 de dezembro de 1958,	 r'eira, Diretor-Gea1. abril de 1967 , tendo em vista o que de	 1800	 combinado	 co	 o	 ari.	 23,ei 

consta do processo	 -ri. 9 4.301-67.	 da .
iteni XIII do Estatuto da mesma Uni-

DA EDuccÃo
Reitoria da mesma Univet'sidacie.

versiclade,	 publicado	 no	 Diária	 Ufi-
MINISTÉRIO A p sen ai -	 . cial	 de	 10	 de setembro de	 1t-53,	 re-

E	 c..i
De acôrdo com o Artigo 53 , item solve:

III, § 2,9, da Lei n9 4.881-A, de 6 de N,	 33 - Aplicar a Jarbas da	 :lta

UNIVE RSIDADE	 FEDERAL	 Artigo 53, item 1, §3,0, da Lei nOme-
dezembro de 1935, Rosa Ramos FIo-
rence, matricula n. 9 1.939.106 no car Fiagcso,	 Inspetor de Alunos. uivei 9,

lot"do	 ia	 Ferld	 mi"	 1	 li
DA G	

,o 4331A	 de 6 de	 d	 mbio	 de go de Assstcnb	 d° Ensino Supior ci	 a
per,c	 de	 ci	 ii	 o	 di	 1-3 da	 rani	 olIGa	 Adalicio CoelhoNo u'na	 ma nível	 20	 do	 Quadro	 E tina din'tno art.)J7	 11	 II	 -	 c i	 lei	 ri	 1	 li

PORTARIA Dt 6 DE JULHO	 ti icula n° 1 05 2 a na cargo de Pio- de Pessoal - Parte P rmanenL" coa e	 do	 OUII bio	 iaS	 sis
DE 13o7	 fe	 01 Catedi ida do O	 cito Pernia- lotação fixada	 de, Faculdade ci	 Fila o a

1 	 'i	 ora	 e	 e	 a 1	 a	 Cri iii	 ton ate do Ministério	 na Educação e sofia da Universidade1 dei 1 r1 	 E mci	 ii itu	 Adir 1111	 ativo	 lUS' 5 1-O Reitor	 da Universidade Fedcral	 Cultura, a inte 1 j o Q i id o único de heis	 tendo em v .ta o c'" conIi 	 (10 1 ido nela	 P-itrii	 n° "	 de	 i de	 15-da Bahia	 no siso de suas atrihui"c s	 1 e	 ol da Dii	 ecio	 Federal da P1OC	 '5
-

o	 j j 0	 e33 67	 da	 Feito	 'd nei. o	 ele	 151 -.	 da	 nis:,riia	 Faculdade.legais, resolve:	 Bahia,	 com	 ls a'-	 ri f?x"ci'	 nt Faci'l- me 5 ma U'ridd» (1ii (	 ii	 Ul "	 8 4j3 16)	 -	 filo-
N.9 206 - Considerar	 aposentado	 clid"	 de	 D i" co	 1	 i	 li,	 de	 14	 de D"	 1	 116, item ri/o Huiribci/o	 de'	 Darmos	 Guirnaiães,compulsôrianiente:	 de acôrdo coxa o	 feverei3'q de 19j7,iendo cm vista o

_ assinaturanOVOÇdO ue O.StLU1.L
solicitada com anteccdncia de
trinta (30). dias.

- ' Al a parte superior do ende-
réço estão consignados o numero
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Rcpai ti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de /c-
vereirO.
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UNIVERSIDADE FEDERAL VII - Série de Ciasse. 2 - Jose Paulino ca Silva, 	 a vaga 1	 Por merecimento:

RURAL DE PERNAMBUCO 1	 AP - 503 - Datilógrafo. criada pelo,Decreto n° 58.516,de 27
de maio de 1966.

'	 RubemCamilo de Lima, na

1	
Da Classe 7-A à Clas

s
e	 -B. .

João Mancel de Santana, na11 vaga criada pelo Decreto número ..
58.516, de 27 de maio de 19G6.PORTARIA DE 14 DE JUNHO

DE 1967 Por merecimento: vaga criada pelo Decreto n	 58.516, Da Classe 9-B	 Classe 10-O
1 - Geraldo Guerra e Silva, na va- de 27 de maio de 1966.

o Reitor da Universidade Federal ga decorrente da exoneração ã pe- 4 - Antônio Rodrigues de Lima, na 1	 Por merecimento:
Rural de Pernambuco, no uso de suas dMo de José Edvaldo Meira Couceiro. vaga criada pelo Decreto fl9 58.516,! 1 - José Januário de Souza., na
atribuições	 legais,	 resolve: A partir de 3D de setembro de 1965 de 27 de maio de 1966 vaga criada- pelo Decreto número

N	 '71 - Demitir, por abandono Viii - Série de Classe •Por antiguidade: 1 58.516, de 27 de maio de 1956.
Da Classe 8-A à Classe 9-Bcargo, o Pedreiro nível 8, Luiz Cor- 1 i

reia de Araújo, do Quadro de Pessoal TC - 101 - Engenheiro Agrônomo 1 -- Manoel Marcelino dos Santos Por antigüidade:
(Parte	 Permanente)	 desta Universl-
dade, de acôrdo com o art. 207, lism

Da Classe 21-3 à Classe 22-C.
•

na vaga criada pelo Decreto nisne-
ro 58.516, de 27 de, maao de 1966. - Manoel Júlio de Sales, na va-

II da Lei n9 1.711 de 28 de outubro Por merecimento:
1	 Airton de Moraes Miranda, na -XIV	 Série de Classe,

ga criada pelo Decreto número 58.516,
de 27 de maio de 1955.

de 1952, tendo em vista a conclusão
a que chegou, a Comissão de Inquérito vaga decorrente da agregação d	 Ma .A - 407 - Impressor. XXII - Série de Classes

da Procu^adoria Judicial el Rodrigues Filho, no cargo de Rei- Da Classe 8-A- à Classe
desta Univeis	 Arthur Lopesidade. -

-
ter 2-C.

Antônio Durães Mala, na vaga Por merecimento: f	 A - 1.703 - Ferreiro
Pereira, Reitor.

-
decorrerte da promoção de Airton de - 1 - Antônio Alves da Silva, na va-

Da Classe 8-A à Classe 9-3
PORTARIA DE 30 DE JUNHO Moraes Miranda., ga criada pelo Decreto ns 58.516, de 1	 Por merecimento:

-	 DE 1967 A partir de 30 de junho de 1966. 27 de maio de 1966.	 - 1,- José Francisco cie Souza, na
O Reitor da Universidade Federal IX - Série de Classes XV - Série de Classes vaga criada pelo Decreto número

Rural.de Pernambuco, rio uso de SUaS AP - 101 - Armazenista. '
58.516, de 27 de maio de 1966.'

atribuições	 legais,	 resolve:
N9 79	 De acôrdo com os artigos

.
Da ClDsse 8A à Classe 103,-	

'

A - 501 - Cozinheiro
Da Classe 5-A à Classe	 -B XXIII -- Sérze de Classes

-	 29 e 33 da Lei n9 3.780, de 12 de JU- Por merecimento: Por merecimento: A - 1.706 - Soldador
lho de 1960, e os artigos 58 e 59 do
Decreto n° 53.480, de 23 de janeiro de 1 - 'José Elias de Andrade, na va- 1 - Eugênio Rodrigues Bez ra, na Da Classe 8-A à Classe 9-B
1964, promover, no Quadro Único de ga criada pelo Decreto fl° 58.516, ce

27 de maio de 1966.
vaga criada, pelo Decreto ii	 58.516, Por merecimento:

Pessoal	 (Parte	 Permanente)	 desta de 27 de maio de 1966.
1 - Ramiro Fonseca da Costa niUniversidade conforme relação anexa. .X - Série de Classes XVI - Série de Classes vaga criada pelo Decreto número- Arthur Lopes Pereira, Reitor.

AP	 201 - Oficial de Administra- A - 601 .-. Carpinteiro. 58.516, de 27 de maio de 1956.
Relação anexa a Portaria número . 79

de 30 de junho de 1967, dos Fundo.
ÇO.	 'Da Classe 14-B à Classe 16-C, Da Classe 10-C à Classe 12-D. XXIV - Série de Classes

szários do Quadro do Pessoal - Par-
Por merecimento:	 , Por merecimento A - 1.801 - Mestre

te Permanente - Da Universidade
-.-...,..-Federal Rural de Pernambuco, po

'1 - Bartolomeu Pereira de Melo, na 1 - Jorge Herculano da Silva, na
vaga criada	 Decreto	 58.516, depelo	 n9

-	 Da Classe 13-A à C'asse 14-19

tnovidos de acôrdo com os artigos, 53 vaga criada pelo Decreto n9 58.516, 27 de maio de 1966.
Por merecimento:

e 59	 do Decreto n° 53.480,	 de 23 de 27 de maio de 1966. Da Classe 9-Bá Classe, 10C.	 -
1 - Manoel Barbosa de Meio, x

de janeiro de 1964V 2	 Alfredo de Moraes Pinheiro, vaga criada pelo Decreto número
na vaga criada pelo Decreto número .	 Por merecimento:	 . 58.516, de 27 de maio de 1956.

'Xsrtir de 30 de setembro de 	 1963 58.516, de 27 de maio de 1966.	 ' 1 - João da Luz Freire, na vaga xxv - Série de Classes1 - Série de Classes 3 - Edith Travassos de Campos criada pelo Decreto n9 58.516, de 27
A - 101 - Pedreiró Góes, na vaga criada pelo Decreto ml- de maio de 1956. CT - 214 - Tefelonista

Da Classe 9-B à Closse 10-C. mero 58.516, de 27 de maio de 1966. 2 - José Monteiro da Silva, na va- Da Classe 6-A à Classe 7-B
Por Merecimento: ,

Por Antiguidade: ga decorrente da promoção de Jorge
Herculano da Silva.

-
Por merecimento:

1 - Francisco Benedito de Oliveira 1	 Maria de Lourdes Penantes Ne- Da Classe 8-A A Classe 9-3 1 - Maria de Lourdes	 da	 Silva
ria vaga decorrente do falecimento de ves, na vaga criada pelo Decreto mi- Mala,	 na vaga criada pelo Decretoosé Euclides da Mota. mero 58.516, de 27 de maio de 1966. Por merecImento: númicro	 58.516, de 27 de maio W

Da classe 8-A à classe 9-13.	 ' Da Clesse 12-A à. Classe 14-E. 1 - Geraldo Romão de Santana, 1966.
1 - Nilo Francisco das chagas,

na vaga de corrente da promoção de Por merecimento: na vaga criada pelo Decreto núme-
ro 58.516, de 27 de maio ele	 1956. XXVI - Sé fie rir Classes

Francisco Benedito de Oliveira. 1	 Pedro Vieira dos Santos, na CT - 401 - M'Eorlstavaga criada pelo Decreto	 número XVII - Série de Classes
Ii - Série de Classes 53.516, de 27 de maio de 1966. Da Classe 10-E à Classe 12.0

A - 1.301 - Mecânico operador - - Série de Classes
A - 802 - Eletricista Instalador

Da Classe 9-B à Classe 10-C Por merecimento:Da classe 8-A à classe 9-B.

Per merecimento:
AP - 202 - Escriturário. Por merecimento: 1 - Manuel Canuto de Moura, na

1 - Tomaz Cançado Neto, na vaga
Datlasse 8-4 A Classe 10-3. 1 - José Mariano da Silva Filho,

vaga criada pelo Decreto número
58.516, de 27 de maio de 19C3.

decorrente da exoneração a pedido de Por merecimento: na vaga criada pelo Decreto número 2 - José dos Anjos, na vaca criada
David Afonso da Silva. 1,. - Pedro Odilon de Souza, na va- 58.516, de 27 de maio de 10-i6,

Da Cesse 8-A à Classe 913
pelo Decreto número 58.516 de 27 de

Iii - Série de Classe ga criada pelo Decreto	 9 58.516, de maio de 1966.
27 de maio de 1966. Por merecimento: Da Classe 8-A à Classe 10-C

A-1.305 - Mecânico •de Motores
à Combustão	 , 2 - Carlos Ribeiro de Farias, na va- 1 -	 ugênio Ferreira,	 na	 vaga Por merecimento:

Da Classe 8-A à Classe 9-E. ga criada pelo Decreto n 	 58.516, de criada pelo Decreto número 58.516, de
1 - António de Albuquerque Lyra,

-Por merecimento:
27 de maio de 1966. 27 de maio de 1956. na vaga criada pelo Decreto número

1 - Nirval Gonçalves Mala, na va- 3 - Dulce Diniz Tapavicsky, na XVIII - Série de Classe 58.516, de 27 de maio de 1966.
ga decorrente da exoneração à pedido vaga criada pelo Decreto n9 58.516, A - 902 - Correeiro Sapateiro 2 -'José Simplicio do Nssc.xnento,
de Rivaldo Berton Costa.	 . de 27 de maio de 1966. Da Classe 6-A à Classe 8-3

na vaga criada pelo Decreto número

IV - Série de Classes Por Antiguidade: Por merecimento:
58.516, de 27 de maio de 1956.
3 - José Batista de Albuquerque,

A - 1.801 - Mestre. 1 - Maria Auxiliadora Navais Co8 - Luerécio Vieira Costa, na va- na vaga decorrente com 'a promoção
Da Classe 13-A à Classe 14-B-. lho, na vaga criada pelo Decreto nO- criada pelo Decreto número de Manuel Canuto de Mouia.

Por merecimento: mero 58.516, de 27 de maio de	 966. 58 516

-	

de 27 de maio de 1966.,	 . 4 - Manuel Alves Feque-O, na va-
1 - Severirso Rodrigues da Silva, XII - Série de Classes XIX - Série de Classes

ga decorrente com	 a	 promoção de.
José dos Anjos.na vaga decorrente da exoneração AP - 503 - Datilógrafo,pedido de Wandelino Hacker. Da Classe 7-A A Classe 9-3 A - 1.201 - Bombeiro Hidráulico Por antigüidade:

V - Série de Classes
.

Por merecimento:
Da Classe 8-A '	 Classe 10B - Vicente Luis Messias, na vaga

CL - 203 - Guarda. 1 - Maria, Antonieta Santos da Sil-
'Por merecimento: criada pelo	 Decreto número	 58.51 6,

de 27 de maio de 1966.Da Classe 8-A à Classe 103.
Por merecimento:

va Moreira, na vaga criada pelo De-
ereto número 58.516, de 27 de malo de

1 - José Machado de Souza, na
vaga criada pelo Decreto número - XXVII - Serie ÕC Classes

1 - João Donato da Silva, na vaga 1966 V	' 58.516, de 27 de maio da 1966. 1 EC - 204 - Inspetor de Alunõs
de corrente da aposentadoria, de Per- Xiii - Série de Classes xx - Série de Casses da Classe 9-A à Classe 10-B
gentino Ferreira do Nascimento.

2 - Paulo Clementino da Silva, na1 A - 101 - Pedreiro.	 '' A - 1.301 - Mecânico Operador Por merecimento:
1 - Severino Macliacio de Souza

vaga decorrente do falecimento de Da Classe 8-A à Classe 9-B. Da Classe 9-3 à Classe 10-O na vaga criada pelo Decreto número
João Alvs Batita. Por merecimento: Por merecimento: 58.516, de 27 de maio de 1966.
A partir de 30 de setembro de 1984

VI - Série de Classes. 1 - José Raimundo da Silva, na va- 1 - Tomas Cançado Neto, na va- XXVIII - Série de Classes
CL - 302 - Porteiro. ga criada pelo Decreto n9 58.516, de ga criada pelo Decreto número 58.516,1
Da Classe 9-A à Classe 11B. 27 de maio de 1966.	 ' de 27 de maio de 1966. EC - 309 - Revisor

Por merecimento:
Da Classe 8-A A Classe 9-3.

. - XXI - Série de Classes Da Classe 12-A à Classe 14-P
1 - Francisco de Assis Alves, na 1 Por merecimento:

'

A-11- Mecânico de Motores.305	 i
Por merecimento:

vaga deCorrente d aaposentadoria de 1 - Severino Batista de Oliveira, Combustão 1 - Salvador Parreira de Meio, tu
Francisco Feleciano Barza. 	

'
na vaga criada pelo Decreto número - vaga criada pelo Decreto número

A partir de 30 de junho de 1965 58.518, de 27 de maio de 1966. Da Cl~ 10-O à Classe 12D 58.516, de 27 de maio de 195.



1770 Sexta-feira 28	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)	 Julho de 167
-------------------------

XXIX — Série de Classes

OL — 101 — Zelador

Da Classe 7-A à Classe 8-B

Por merecimento:

1 PlinJ.o José de Souza, na vaga
atada pelo Decreto n0 58.5W, de 27
de maio de W66.

XXX — Série deClasses

OL — 302 - Porteiro
Da Classe9-A à Classe 11-B
Por merecimento:

1 — Manoel Belarmino Alves, na
vaga criada pelo Decreto n° 58.516,
de 21 de maio de 1966.

XXXI — Série de Classes

CL --- $030 — Auxiliar de Portaria
Da Classe 7-A à Qiasse 8-11
Por merecimento:

1 — José Justino de França, na
vaga criada pelo Decreto n 9 53.516.
de 27 de maio de 1966.

XXXII - Série de Classes

205 -- Técnico Rural

Da Classe 11-A à Classe 13-B
Por merecimento:

• 1 - Lino Luiz Correia, na vaga
criada pelo Decreto n9 58.516 de 27
de maio de 1986.

2 — Rodrigo Apolinârio de Olivei-
ra, na vaga criada pelo Decreto nú-

iero 58.516 de 27 de maio de 1966.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
FE DO COMÉRCIO

EBT1135-61 — Fernando Felgueras
de Carvalho - Guanabara

EBT-1163-67 — Brasitalia — Brasil
Itália Turismo Ltda. - Guanabara

EBT-1160-67 — Wilson Sons S. A.
- Comércio Indústria e Agência d
Navegação - Rio Grande do Sul

EBT-1162-67 - Comercial Brasileira
Ltda. "COBRA" — Minas Gerais.

EBT-1169-67 — Serviço Interna-
cional de Viagens e Turismo S.A. —
Touservice - Guanabara.

EBT.1197-67 — Cosulich do Brasil
Passagons Representações Iniportaçãq
e Expertaçéo Ltda. — Guanabara.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

XXXIIJ - Série de Classes

P — 1.602 - Laboratorista
Da Classe 8-A à Classe 9-B
'or merecimento:

1 — Aluizio Loureiro de Carvalho,
na vaga criada pelo Decreto número
58.516, de 27 de saaio de 119O6G.

PORTARIA DE 18 DE JULHO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, que lhe confere o
art. 40 do Decreto n9 49.285-60, re-
solve:

N° 88 - Exonerar a pedido, Dag-
mar Bezerra de Souza, do cargo cie
Laboratorista. P-1602-8A, do Quadro
ijnico desta Universidade, de acôrdo
com o item 1 do art. 75, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

EMPRÊSA BRASILEIRA
DE TURISMO — EMBRATUR
Agências de venda de passagens e

viagens registradas na EMBRATUR
de aôrdo com as determinações do
Decreto 59.193-66.

MIC-9675-65 - Fanelli & Cia. Ltda.
- Guanabara

MIC-41515-65 — Antônto de Cai'-
valho Rocha - Guanabara

EBT-1135-67 - Brasil Safaritours
Viagens e Turismo Ltda. - Guana-
bara

NO 89 - Exonerar, a pedido. José DEPARTAMENTO	 NACIONAL mento	 D.N.O.C.S - e a Lrma
de Souza Leal, do cargo de Servente

DE OBRAS CONIRA AS S ÊCAS
Ishikawajims	 do Brasil - Ea1eiros

GL-104-5, do Quadro de Pessoal (Par- S. A., ira o fornecimento e monta-
te	 Permanente), desta Universidade, DESPACHOS DO MINISTRO ger.i	 dos	 equpamentos	 da	 tomada
de acõrdo com o item 1 do art. 	 75. Pr'

.

ces o sem númro 67 - Oficio d'águ	 da barragem do açude público
da Lei n9 1 . 711, de 28 de outubro de 133-PJ 	 de 7-7-1967	 D N	 s "°" em construção lia mu
1952. solicita	 aprovação	 do	 Convênio	 fir- mcirio de Mauriti. Ftndo do Ceará.:

N9 90 - Designar a Pesquisadora- mdo entre êste Departamento .......Aprovo cm 15-7-67
Auxiliar, nível 20, Maria Janete Frei- (D.N.O. C. S,)	 e a Universidade do Proso sem número-C7 - 	 ofício
re de Miranda, do Quadro de Pessoal Ceará, para a reali'z.aeão de pesquisas 136-PJ de 14-7-67 - D.N.O.C.S. ao-
(Parte	 Permanente)	 desta Universi- e	 elaboração de programas relativos licita aprovcção do Trnso Aditivo ao
dada, para exercer a Função Gratif - a evaporação de açudes. "Aprovo emi Contrato celeb .ado entre êste Depar
cada de Chefe de Seção de Fitotecnia 15 de julho de 1967". fomento	 (DNOCS)	 e a Construtora
da Escola Superior	 de	 Agricultura, Processo sem númcro-67 	 - Ofício Borges Ltda., para execução dos ser-
símbolo 2-F, também do Quadro de 132-PJ de 7-7-67 — D.N.O.C.S.ao- viços	 de	 construção	 do	 sangr-dcuro
Pessoal	 desta	 Universidade. 	 -	 Ar- licita	 aprovação do Têmio de Con- do Açude Público Tremedal, no Es-
tflur Lopes Pereira, Reitor, trato	 firmado	 entre	 éste	 Departa- tado da Bahia.	 "Aprovo em 15-7--C7".

MINISTÉRIO
A V i 9 O 9

g	 prova de que	 os	 rospoiu,áveis
(técnicos eiegius )pela fiianavotnui

DOS TRANSPORTES nas últânas -eleições (artigo 38,

DEPARTAMEN TO  PJtt IflttIAI 3.	 Conterá	 a propista, em	 três 3	 Iufraestrutura.
-

para^
grafo 1, alínea o da Lei ris 2.550 d

  I	
" vias: Fundação; 25-7-55, bem como, se acham em dia

DE ESTRADAS DE RODAGEM a	 nome da proponente, endereço Pilares;	 . com as obrigações militares:
ou sede, suas características e	 Iden- § 49 Superestrutur ' h)	 prova de cumprimento da LeL

9EDITAL DE CONCORR2NCIA tifícação (individual ou social); Escoramento, - 4.44	 de	 27-10-61.
NQ 54-67 b) declaração expressa de aceitação FÓrnias: §	 1 1	A documentação poderá rer

Rodov ia: BR-461 -RJ	
'."

das condições dêste Edital e de que, Armação; apresentada por fotocópia devidainca
Trecho. Teresópo is — São José uO

se vencedora da concorrência, com
pleinentará	 o anteprojeto	 consubs-.

Concretagem.	 .
§ 5 Q Acabamentos:

te autenticada;
§ 2.	 Cada documento deverá os+tu

Além Paraiba — Estaca 4.266. tanciando-o	 em projeto	 completo e Pavimentação, selac'- n	 forma da Lei;
Obra' Projete,e construção de uma pormenorizado sem acréscimo de pre' Guarda-corpo; 1".	 ? :a as firmas i'eguiarinente

Ponte sóbre, o ribeirão do Cortiço 0 ços, e que executará a obra conforme Pintura e sinalização. regis	 :'	 no DNER., a apresentação
passagem , o referido - projeto pelo	 preço	 global

proposto e de acôrdo com as normas
,h)	 , o	 cionogiama	 f isico- finance i ro

dos locumentos constant:s das alíneas
b,	 e,	 é,	 q	 e	 li,	 fica	 substituída	 pelo

O Diator-O-ea1 do Departamento
A	 A

e	 especificações	 técnicas vigentes no deverá ser apresentado em papel ml-
irne ia o. na forma do desenho que

carteo de registro;
Nacional
	

Estradas	 e	 Rodagem
•

se encontra na c	 C	 s	 o 40	 O requerimento de que trai-a
neste Edital denominado D N E R c) preço global pala a execumo oosiao dos interessados a 'im a f é verá 'acomj	 n 0i t	 mi se-
torna publico para conhecimento doa obra, neste	 compreendidos todos	 os - i)	 a juizo do Preic1 eite da cone r parado	 en';elepe	 contendo	 a	 do-
Interessados, que fará realizar às 1030 serviços,	 materiais e encargos nces- enca	 'i	 e	

'
i	 pod

erá ser exi,.	 o o rec.n	 e- cuni	 ii1
horas do dia 30 do mês de agôsto da sários a sua completa realização e a ecm a o por	 a	 1 ao do E	 'ido	 da s	 5 1?	 A	 prova	 de qumt (5	 com O1967 na sede do D	 N	 E	 R	 à
Avenida Presidente Vargas ri9 522, 21

sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores; uana ara,	 a	 ir	 UO signatário OU imposto	 s:ndlcl dos	 omprecarlorca

andar, no Estado da Guanabara, sob d) orçamento, com o qual foi obti- responave	 pela oroposia, sena a d'i	 tndicato Nacional	 de In-
presidência do Engenheiro Salvan do o preço global, indicadas as quan- '	 pi'oes 	 seta aiiesentacla em dusiria e da Construção rie Estradas,

Borborema	 da	 Silva	 concorrência tidades	 anioximadas	 de	 serviços	 a pape	 tino of íc
i
o 	 OU	 carta 	 tttlogra

fada,  em	 inguag.ni clara, sem emen-
Ponte	 Portos, Aeroportos, B'uvi°rns
e	 Pmav:mrnta'-i-o,	 A	 apressntnçao	 (10para execução de trabalhos rodovia- obras a executar e os respectivos pre- as, rasuras ou entrelinhas. 4locumeuto dequ

-
:taçao com outro	 in-rios	 adiante descritos, mediante 	 as

oordições seguintes:
ços unitários.	 Êsses	 preco s unitários
que serão apresentados em	 algarismos 5. Conterá a documentação: dicato si sra acrita, se a firma pro-

1 — Proposta e Documentação

poi	

extenso,	 devem	 ser calculados a)	 carte ira	 de	 Identidade vai-	 (pie	 a	 natureza	 de	 sua	 ativid,,ide

isi	 aoatioi
1. Poderi apresentar proposta	 ôda materiais e encargos que, mesmo nIto proposta: II	 Proras de Capacidade

• qualquei4jirma, individual ou social,' especificados,	 sejam	 necessários	 a b)	 carteira	 pi'of!siona1	 devidanien- 6	 A	 riiticipe i	 na	 e	 nec	 ii ti	 stque satisfaça as condições estabeleci comnl't'i e perfeita execução da obia te registrada no	 Io er"enhciro
eln(.i	 e	 OO 	 de capei

das neste Edital. O D. N. E. R. se reserva a faculdade responsável	 pela firma na	 execução
- de aprov ar e modificar os preços uni- da obra, bem como, c(-rtidão d 	 reais-NãoParágrafo único. Nao serao toma- tários para quaisquer acréscimos dç tro da firma e orova de quitação dl 7.	 Piara p'-ova de canaci'iaç- ttcni

das em consideração propostas apre. obra; ambos com o CREA: ca será exildo atestado d	 Reparti-
sentadas por consórcios ou grupos

.
e)	 prazo para .	 execução total da e)	 provas de quitação com as Fa- çáo Federal ou	 Estadual de haver a

firmas. obra, contado em dias consecutivos; zendas Federal, Estadua' 	 e Municipal concoorcntr' 	 consti'uiclo	 Para	 ii	 refom'i-
2. A proposta, a documentação e a f)	 cronogrania, físico-financeiro	 dr (certidões); da	 Rrpaatieãa pontes ou	 Via:lUtos de

anteprojeto exigidos, serão entregues execução,	 devendo	 o cronogliama	 ti- - é)	 provas de. cumprimento das lo- concreto — nn ada cuja ,oma de (O'lflfli't-
ao Presidente da concorrência acima nanceiro	 ser	 expresso	 em	 preços gislações	 civil.	 cbmercial	 e	 trabalhis- nsenf	 atinja	 a	 250	 mer'-o'	 e,	 ainda,
referido, no local fixado para a con- constantes; tas	 vi":entss	 (contrato	 seda],	 lei	 dos haver crusirnudo ponto cii	 vii' 'iuitu de
corrência,'	 em	 énvelopes	 separados g)	 o cronograma físico dos sei-viços dois	 terços,	 certidões	 rrurativaç	 d cOncrí'o ou-m:--o 	 de eom's'ru'rn'(' nu-
fechados e lacrados contendo em sua e obras, Indicará o Inicio e o fim de nioter as	 na- susto	 'i	 i	 '1	 re	 tis'i ii r tu	 cl	 'i	 metia	 'l	 lii)
parte externa e fronteira, os dizeres cada etapa da obra; de acôrdo com mente	 aos	 eyupl'eg-a.'iou'rs 	 em;uaorados diis nu	 chia malar	 cm	 p:i'o
"DEPARTANTO NACIONAL Dl\ o seguinte critério, podendo a emprei' e	 resorunsáveis	 tccnics,	 que	 lenha lene.
ESTRADAS DE RODAGEM - CON leira	 torná-lo mais	 pormeu-crisado realizado	 o sgu'o cio	 acidnits	 da 3.	 '	 tinas	 iiia-i,a	 no PNEu o
CORRfNCIA - EDITAL N9 54-67" reservando-se o D. N.	 E.	 R.	 a fa- trabalho) ,	 Previdência	 Social,	 etc.: clwíici.la	 n-s	 cte -ei-ias	 '-°	 e
o primeiro	 com o subtítulo	 "PRO euldade da aprová-lo ou modificá-lo: e)	 certificado	 de	 caoam'idade	 tdc- fjeriio	 l:fli'is	 cl ia-eroscnta"-:a	 (iO
POSTA", o segundo com o subtítula ,	 §	 1 0 Instalação; nica; a:-rrta'i-a	 acoita	 i- ( .-' 'tid),	 pira	 rui-hiu'i-

DOCUMENTAÇÃO	 e o ultimo com § 2 1 Colocação de ferro no canteiro f)	 req uerim ento solicitando	 nuton- na	 co SOU ir ir	 1	 0)	 o	 O	 IL
o subtítulo "ANTEPROJETO" 	 - de serviço; zação para o depósito da caução; Jd1u1

5,
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III - Caução

9. A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na '1 e-.
souraria do ]DNER, no valor de NCr$
1.800,00 (hum mil e oitocentos cru-
zeiros novos) em moeda corrente do
pais, em cadernetas da Caixa Econô-
mica, em apólices e demais títulos da
divida federal, em, obrigações ou le-
tras do Tesouro, em letras de câmbio
de importação e de exportação do'
Banco do Brasil S. A. e títulos de
débito do DNER, representados pelos
respectivos valores nominais.

1 I s'. O recolhimento da caução
será efetuado pelo concorrente após
deferimento pelo Presidente da con-
corrência, do rquerimento de que tra-
ta a alínea 1 do artigo 59 dêste Edital;

§ 2. A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até a hora marcada para
a abertura dos anteprojetos;

§ 39 , Fica sujeita a sanções legais,
Independentemente da declaração de
1nidonedade, a firm; que tendo re-
querido, não tenha stisfoito o deli,-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

§ 49, Conhecidos os resültados as
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participa'iLes de acôrdo com
Jo critério julgador dêste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão 'obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conde-
lho Executivo;

§• 59, A caução correspondente ti
firma declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da as-
sinatura e fins do co.trato.

10. O vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçará a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% do valor dos serviços contra-
tados, em moeda corrente do país, em
cadernetas da Caixa Econômica, em
apólices e demais títulos da dívida pú-
blica federal, em obrigações ou letras
do Tesouro, em letras de câmbio de
Importação e de exportação do BancO
do Brasil S. A. e títulos de débitos
do DNER, representados pelos respec-
tivos valores nominais. Não se admiti-
tirá, na hipótese em que o atributo
financeiro deferida ao contrato venha
a ser inferior ao custo previsto no edi-
tal, redução sôbre o valor da caução
inicial.

i 1. A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizai, sem-
pre, 5 dos serviços executados; en-
quanto a caução incial corresponder
a 5% dos serviços executados, nãose-
rão efetuados os reforços. Será per-
mitida, no ato do refôrço da caução,
o depósito em títulos, a crttério do
DNER.;

§ 2. A caução inicial e çs respec'-
tivos reforços eàmente serão levanta
dos 60 dias após a assinatura do têr-
n'o de recebimento da obra pele DNER
No caso de resilição do contrato, não
serão devolvidos a caução inicial e os
reforços que serão apropriados pelo
DNER;

30, E' vedada a substituição dos
valores caucionados.
IV - LecaZ e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na cons-
trução de uma ponte sôbre o ribeirrio
tio Cortiço (9 passagem) na BR-461

cm as seguintes características:
comprimento 7Cm. constituídos de três
vãos de 20m e dois sa1rrços de 5m
E' cm curva de raio de 214,87m. Lar-
gura cm tangente lOm e pista de 'co-
lamento de 8,O O greide é em curva
',ertical e as diferentes cotas estão f i-
guradas na desEho D.Ct-n 9 25/67.

És fundarrões são e-co tubulão cem
implantação prévista na cota 214 e
sae de bordo de 10 kg,/cm2.

V - instalação do canteiro

13. A des pe' e de instalacão de
caateiro de serviço deverá ser comi-

derada como um elemento de com-
posição dos preços unitários, não
constituindo por consequenc:a um
irem específico do orçamento; entre-
tanto, poderá o D.N.E.R. conside-
rar, na modalidade de pagamento e
sem acréscimo do valor global da
.obra, uma parcela no valor ,máximno
de NCr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros
novos), a ser paga quando a emprei-
teira tiver concluído a instalação do
canteiro de serviço.

VI - Condições Técnicas

14. Os serviços postos em concor-
renda pelo presente edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe 36;
14.3 Especificações gerais para

.construção de obras de arte a cargo
doD.N,E.R.;

14.4 - Normas Brasileiras da
A.B.N.T.,-

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

15. Para o projeto da obra em
aprêço devccn ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geotécntcos
constantes do Des. D.Ct--Sc-OA nú-
mero 35-67.

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos com funda-
ções adequadas à natureza dos ter-
renos indicados pelas sondagens for-
necidas pelo D.N.E.R. e implanta-
ção em terreno compatível com os
esforces considerados no respectivo
memorial de cálculos estáticos.

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima Indica ia,
Poderá a comissão julgadora dos an-
teprojetos, conforme a- gravidade da 1

deficiência apresentada, eliminar o'
anteprojeto em causa, ou aceitá-lo.
mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
projeto de acôrdo com as e,ftgências
formuladas pela ccmissão julgadora,
sen, acréscimo-de preço global.

18. Se tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acõrdo com 'o
anteprojeto aprovado na concorrên-
cia, ou conforme as exigências da
comissão julgadora, forem verificarias
diferenças entre os terrenos indicados
pelas  sondagens e os encontrados
durante a construção, e estas dife-
renças acarre tarem acréscimo ou di-
minuição nas quantidades de servi-
ços ou obrar, serão os mesmo con-
sderados no cômputo do preço glo
bal. Para determinação do valor dos,
acréscinos verificados, serão admiti-
dos os preços unitários contratual-
mrnte previstos.

19. A 'contratarité deverá executar,
junto à obra, em local a ser desig-
nado pela fiscalização do D.N.E.R.,
uma referência de nível de tipo per-
manente, à qual deverão ser referi-
dos todos os nivelamentos que se
fizerem necessários.

20. A contratante deverá reme-
ter, com antecedência mínima de 30
(trinta) dias à fiscalizacão do
D.N.E.R.. amostras de todos os ma-
teriais a serem empregados nos ser-
viços de concreto, nas quantidades
prescritas pelas Normas Brasileiras
da A.B.N.T.. declarando, ainda, sua
procedência. Os traços dos concretos
deverão ser aprovados pela fiscaliza-
cão. A contratante só poderá recor-
rer a materiais de fontes diferentes
das já anrovadas med i ante autor:ra
cãcv escrita da fiscalizarão.

W. A contratante ficará obrigada
a manter. em canteiro de serviços
ecuicamerto de ccntrôle tecno1ógco
da obra referida para as operarrães
do canino, a critério da fiscalizacãO.

22. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,20m
nas ex treniiades da obra e nas la-
terruosões de laje estrutura], exe-
cutar junta longitudinal de asfalto
de 1rrn x 2 Nem com faixa pintada
de	 fp1tç') do lücri, e rev°"tImnto

no passeio e guarda--roda em tosco

de cimento e areia de 1:3, com aca-
bamento de desompenadeira, assim
como executar pintura de nata de
cimento sôbre tôdas as superfícies ca
estrutura, pintura de ca) sôbre os
guardarodas e guarda-corpos e sina
lização de acôrdo com especificação
do D.N.E.R., constantes de três ca-
tadiótricos Astro B, de 5-fnsnri nos
extremos do guarda-corpo da obra
(desenho DCC-8-51).

VII - Praeus

23. O prazo para a apresentação
do projeto completo em tela ou papel
vegetal com .5 (cinco) cópias helbo-
gráficas, será de 10 dias após a as-
sinatura do contrato.

O projeto definitivo deverá sei
acompanhado de meàsorial dos clii'
culos de estabilidade de estrutura e
do orçamento para execução da obra
(Circular DO n9 97-62)

24. O prazo para execução totai
dos serviços será de 180 (cento v
oitenta) dias consecutivos contados
partir do dia - da notificação para a
assinatura do contrato, inclusive ê&se.

25. O prazo para a assinatura do
contrato será de 10 dias, após a no.
lificação a ser feita, sob pena de
perda da - caução.	 - -

26. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
D.N.E.R., funda-da en.- conveniência
administrativa, a critério do Conàrs-
lho . Executivo.

Parágrafo ü ri e o. A emnpreite1ri
sómente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-.
ião dos trabalhos determinados por:

ç) fato da administração;
- b) caso fortuito ou fôrça maior.

VIII - Pagamentos

27. Os pagamentos serão efetuados
la acôrdo com o parcelãrnento a sei
estipulado no contrato.	 -	 -

28. Quando depositada no canteiro
de serviços a armação de aço neces-
sária à execuçao da Obra, nas quan-
tidades exigidas pelo projeto, poderá
a empreiteira receber, a- critério do
Diretor-Geral, importância nunca su-
perior a 60 01p do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica '% re-
tirar da empreiteira a guarda, posse
D responsabilidade da armação até
iue a n.esma seja integrada à obra,
t'icando convencionado que, em reto-
ão aos totais indicados no projeto
lei initivo, - não será admitido acrês-
timo algum referente a perdas por
riontas, desbitolagem, emendas, etc.,
ue ocorram durante a execução da
bra.	 -
29. Não serão considerados, acre--

,imos ou reduções, as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
,idades dê serviços e obras previstas
rio anteprojeto e na respectiva pro-
sesta de construção e as conseqüeri-
:es do - projeto definitivo; excetua-se
s caso previsto no item 18 do pre-
mente edital-.

30. Os preços unitários constantes
lo contrato a ser assinado com a
irma vencedora da concorrência - e
referentes a todos os serviços não
serão modificados em conseqtiêncta
rio aumento ou diminuições d.âssc's
serviços, seja em área, volume ou em
erofundidade.	 -

IX - Valor e Dotação

31. O valor aproximado atribuído
aos serviços - objeto dêste edital é de
NCr$ 180.000,00 (cento e oitenta mil
cruzeiros novos), sendo NCr$ ......
140.000,00 (cento e quarenta mil cru-
zeiros novos) a preços iniciais e o res-
tante para reajustamento, correndo as
despesas à conta da verba do FRN/67
- Decre" n9 56.309-65 - Antecipa-
ção de 1967.	 -

32. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do' valor aproximado
atribuído aos serviços a que ser refere
o presente -edital, poderá determinar
s DNER, o prosseguimento dos servi-
ços até	 conclusão condicionado à

disponibilidade de recurros orçair i
tários, mantidas .as condiçõro cio e"
trato original.	 -

33. Esgotados os recursos c'mp:r\
veis não havendo recursos novs t
cbntrato se considerara cutrrniár si-
mente dissolvido. 	 -

x - Contrato, Multas e Dlssclsçd(.

34. A adjudicação dos serviços c'a
efetuada mediante contrato de era-
preiteda assinado nó 'DNER, coser-
rando as condições estabelecidas n:ste
edital e as que constam da respoctiva
minuta, à disposição dos interessa-dos,
na Procuradoria-Geral do DNER.

35. O contrato estabelecera muI;tas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos:

1 - Por dia que exceder ai arazo
de conclusão dos serviços: NCi$
1.000,00 lura mil cruzeiros novos)

II - Quando os serviços não tive,
rem o andamento previsto no dia'
grama de avanço; quando náo foi-era
executados perfeitamente de acÔrUo
com o projeto, as normas técnlcis e
especificações vigentes no Dt'lEç;
quando os trabalhos de fiscative.',ao
dos serviços forem dificultados: q'men-
do a administração fôr inexarrnen,e
informada pelo contratante: de 0-1%
a 2% do valor do contrato.

36. o contrato poderá ser rzstid.o
unilateralmente pelo DNER, ou hti't
ralmente, atendidi, sempre à c:nvnj-
ência administrativa.

37. A critério do DNER, coucrã a
resolução do contrato, indc p en dente-
mente de interpelação judicial ou ex-
trajudicial, quando a empreiterra.	 -

a) pão cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a tercei-os,
no todo ou em parte, sem prévia u-
torlzao do Diretor-Geral do DNER,.

§ 19 No caso de resilição, à empril-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor da- in-
taiações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes à util Izacão
dessas Instalações, proporcionalmsr,{te
nos-serviços realizados, até a data da
dissolução.	 -
- § 29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou ju-
dicial.	 -

§ 39 Em casr algum. o DNER pi-
galã Indenizações devidas pela em-
preiteira, por -fõrça da leglrl-lção tra-
balhista.

XI - Reajustanmenro

38. Os preços serão reajustados ri
acórdo cone o Decreto-ler n 9 185, de 24
de fevereiro de 1967.

Xli - Processo e fulgQ?acnfo
- da Concorrência

39. A Comissão de Concorrências ue
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos spc-
sentados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se os projetos e as p; o-
postas atendem às condições estabele-
cidas neste edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;	 -

d) rejeitar os projetos e as propus-
tas que não satisfizerem à-' exigências
dêste edital, no todo ou era parte;

e) rubricar os projetos e as propos-
tas aceitas e oferecê-las à rubrica clos
representantes dos cohcorrentes pre-
sentes ao ato;	 -

/) lavrar ata circunstanclada da
concorrência, lê-Ia, assiná-lo e colhêr
as assinaturas dos representantes dos
conorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral eia coa-
corrênéia e emitir perecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

40. Para julgamento da concorre-ao-
cia, atendidas Lis condições dêste edi-
tal, considerar-o-e-á vencedora a firma
que apresentar o menor quociente da
divisão de preço global de sua oro-
posta pele número de pontos atribui-
dos a seu antsprocto de acôrclri Co.

Í	 1
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h)	 prova de cumprimento da Lei da divida pública federal, em obriga -
n9 4.440 de 27-10-64. çóes ou letras do Tesouro, em letras

§	 V	 A documentação poderá ser de cámbio de importação e de expor-
epresent.ada	 por	 fotocópia	 deviia- tação do Banco do Bresil S.A. e ti.
mente autenticada; tulc's de débitos do D.N.E a., repre-

1	 2	 Cada documento c1eveã etar sentado.	 pelos respectivos vutoris no-
selado na forma da Lei; minan.	 Não se admitirá, mia lupóte-

3° para as fumas :e l l stm-ntc se Ciii	 que o atributo fin-sucriro 	 de-
registradas no D . N E. E.., 	 pr5sL s- ferido ao contrato	 enha a ser infe-
toeso dos	 docutneri os cent .t 1' ra das nor ao custo previsto no edil a, re-
ai ri	 b,	 e'.	 d,	 q	 e	 li,	 fies	 substiu:- c'uço	 eubre	 o	 valor	 da cautéo me-
da pelo cartão de registre; ctal.

5.	 40 o requenimenLo de que	 tr.t 11	 A	 cnuçá 0	inicial	 ssrá	 refor.
a alínea 1 deverá aconipa'iltrr €fli tC-- - çad.t, durante a execuçuo dos	 servi-
parado o envelope	 cont.n o	 a	 do- vos contratados de terma a totalizir,
cument-aç 5 0; sempre.	 5'	 dos	 se-rs . lçOs	 r 	 ce,otados;

te' A prov	 de quitaças com o enquanto a caução inicial coi'rcspon-
impõsto sindical tios empregedores .S"- der a"5'; dos serviços execul» :ies, neo
rã a do Sindicato Nacional U InOUS- serão efetuados os reforços. Será per-
tri .a e	 da	 Construção	 de	 ELr.td5C, mitida, no ato do refórço da caução,
Pontes, Portos, Aeroportos. 	 Barrg21is o	 dep-ã.sito	 em	 títulos,	 a	 critério	 do
e Pavimentação.	 A apresentaça0 do D.N.E.R.;
documento de quitação com outro sifl 1	 2 9 A caução Inicial e os rcspec-
dicato só será aceita, se a 1';mn 	 pro- tivos reforços sõment-e serão levanta-
s'ar que a natureza de sua atividade dos 60 dias após a assinatura do têr-
preponderante está Sujeita ao mesri1'J. mo de	 recebimento	 da	 cora	 pelo

"11Prov	 de co acirl'.ld"-	 a D.N.E.R.	 No	 caso	 de	 resil:çfio	 do- contrato, não serão devolvidos a cau

s "Normas para concurso de projetos
[e estrutura".

XIII - Disposições Gerais

41. Ao Conselho Executivo do.DNER
Se. reserva o direito de anular a con-
c urrência, por conveniência ndmin:s-
trativo, sem que aos concorreul ss
caiba indenização de qualquer es-
pécie.

Parágrafo único. Em caso de anota-
ço, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a co-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, - mediante requeri-
mento.	 -

42. Os deenhos referidos neste . edi--
tal, necessários ao projeto das obras,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Constrição do DNER (Se-
viço de Construção de Obras de Arte),

43. Os serviços serão considerados
concluídos, após a retirada das for-
mas e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referfdos no item 22.

44. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação dos têrmos dêste edital,
serão atendidos durante o expediente
na repartição, na Divisão de Cons-
trução ou na Procuradoria-Geral do
DNER, para os esclarecimentos neces-
sãi.ios.

45. A Juízo da Comissão poderá
ser permrida a regularização de fa-
has referentes à documentação, até a
hora da abertura dos envelopes con-
tendo os anteprojetos-.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1967.
- Eng. Salvan BorborcnIa da silva,
Presidente.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
NÇ 55-67

Rodovia: BR-461-RJ (Ex-B.
Trecho: TeresópOlis - São José do

Atem paraíba.
Obra: Projeto e construção de um

viaduto na estaca 4.400 Grota do Re-
tiro.

O DIretor-Gelei do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
nêste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público pata conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 30 do mês de agôsto de
1967, na sede do DNER, à Avenida
Presidente Vargas n. 522, 21 9 andar,
no Estado da Guanabara, sob a pre-
sidência do Engenheiro Salvan Bor-
borema da Silva, concorrência para
execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

1 - Proposta e Documen1aç0

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
das nêste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das cm consideração propostas apre-
sentadas por consóvcios ou grupos de
firmas.	 -

2. A proposta, a documentação e o
anteprojeto exigidos, serão entregues
ao Presidente da concorrência acima
referido, no local fixado para a con-
corrência 

'
em envelopes separados,

fechados - e lacrados, contendo em sua
parte externa e fronteira, os dizeres:
'DEPARTAMENTO NACIONAL DE
LdTRADAS DE RODAGEM CON-
CORRÊNCIA - EDITAL N 9 55-67",
o primeiro com o subtítulo "PROPOS.
TA", o segundo com o subtítulo
DOCUMENTAÇÃO' e o último com
o subtítulo ANTEPROJETO".

3. Conterá a proposta, em três
vias:

a nome da proponente, etideréçu
ou séde, suas características -e identi-
ficação (individual ou social);

Lïi declaração expressa 
de 

aceita-
ção das condições dêste }1'tlital e de
que, se vencedora da coicQrrénc1a,
complementará o anteprojeto c&n
aubstanctado-o em projeto completo e
pormenorizado sem acréscimo de pre-

ços, e que executará a obra conforme
o referido projeo pelo preço global
proposto e de acôrdo com as normas
o especificações técnicas vigentes no
D.N.E.R;	 -	 -

e) preço global para a execução da
obra, neste com pie(ndidcs todos os
serviços, mateiios e cacar ;O neces-
sários a sua complela realisação e a
sua entrega rem...ds e perfeita em
todos os pormcn.rcs;

d) orçamento, cota o qual foi obti-
do o preço global, indicadas as quaIs-
ldades ap ximaias de serviços e

obras a executar e es respectivos pre-
ços unitários. Ess's preços unitários,
que serão apresentados em algarismos
e por extenso, devem ser calculados
levando em conta todos os serviços,
materiais e encargos que, mesmo não
especificados, sejam necessários a
completa e perfeita execução da
n'bra. O D.N.E.R. se reserva a fa-
culdade de aprovar e modificar o
preços unitários para quaisquer acrés-
cimos da obra;

e prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

1) cronograma fisico-financeiro ele
execução, devendo o cronograma ti.
nanceiro  ser expresso em preços cons.
tantes;

q) o cronograma físico dos servi-
os e obras, indicará o inicio e o fim

de cada etapa da. obra; de acôrdo
com o seguinte critério, podendo a
empreiteira torná-lo mais pormeno-
rizado, reservando-se o D.N.ER.
faculdade de aprová-lo ou mo.dífi-
cá-lo:

§ 1 9 Instalação:
29 Colocação de ferro no cantet•

to de serviço;	 -
1 39 Infraestrutura;
Fúndação;
Pilares;
4 49 Superestrutura:
Escoramento'
Fôrmas;

	

Armação: -	 -
Concretagem.
§ 59 Acabnmcntoa;
Pavimentação;
Guarda.corpo;
Pintura e sinalização.
h) 4L cronograma fisico-finaneeho

deverá ser apresentado em papel ml.
ilmetrado, na forma do desenho que
se encontra na C.C.S.O., à disposi.
çáo dos interessados;

a juízo do Presidente da concor
rência, poderá ser exigido o reconhe
cImento por Tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
vespon.sável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

0) carteira profisisonal devidamente
registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como, certidão de registro
da firma e prova de quitação de-
am-bos com o CREA;

e) provas de quitação com as Fa.
zendas Federal, Estadual e Munici
pai (certidões)

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil , comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
'dots têrços, certidões negativas de
protestos, impõsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos, que tenha rea.
lizado o seguro de acidentes do tra-
balho), Previdência Social, etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica:	 -

/) requerimento solicitando autori-
zação para o depósito da caução;

g) prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela titula Vota-
ram fias últimas eleições (artigo 938,

parágrafo 1 0 , alínea e da.Lei n9 2.550
de . 25-7-55, 'bem censo, se acham cmii
dia com as obrigações militares;

6. A participação na oc.ncorremicia
depcnde de prova decapaeid ide téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técni-
ca técnica será exigido atestado de
Repartição Federal ou Estadual de
haver a concorrente contruL,10 para a
referida Repartição pontes eu t'iOdU-
tos de concreto armado cuja afina de
comprimento atinja a 250 metros e,
ainda, haver ccnstruido ponte ou via-
duto de concreto armado de compri-
mento mínimo de 100 metros no Pra-
zo de 180 dias ou obra maior cai pra-
zo equivalente.

8. As firmas inscritas ao D.N.E.R.
e classificadas nas categorias "A" e
B" ficarão isentas da apresentaçao
do atestado acima referido, para par-
t.ieipsção na coàcorrêu cia, otJi , lo dês-
te Edital.	 -

III - Caução

0. A participação na concorrên-
cia depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
NCr$ 1.800 00 (hum ir ii e e. lucento
cruzeiros novos) , em moeda corrente
do pais, em cadernetas da Caixa Eco-
nômica, em apólices e demais tituias
d3 disida pública federai, em obni-
gações ou letras da Tesouro em le-
tras de cámbio de imnoort.tc;iio e de
exportação do Banco do .Brssl S.A.
e títulos de débito d.o D.N.E.R., re-
presentados pelos respectivos valores
nominais.	 -

§ 10 O recolhimento da caução se-
rá efetuado pelo concorrente após de-
ferimento pelo Presidcn.,e da concor-
rência, do requerimento de que trata
a alínea / do artigo 59 deste Edital;

§ 29 A comprováção do recolhi-
mnento da caução deverá ser entregue
à Ccmisão, até a hora marcada para,
a abertura dos anteprojetos-

§ 3° Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da decla'ra:,tio de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, n0 prazo que lhe foi
deferido;

§ 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acõrdo com
o critério julgador déste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, es
quais só odei'ão obter, devolução de
suas - respectivas cauções depois de
homologada a concorrência pclo Con-
selho Executivo:

§ 59 A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficar). em
poder do D.N.E.R., para 7arantia da
assinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura lo contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete içg do valor dos- serviços
contratados, em moeda corrente do
país. em cadernetas da Caixa E"o-
nõmia, em, apólices e dama ts títulos

çao inicial e Os reCOrÇOS que serão
apropriados pelo D.N.E.R.

§ 39 E' vedada a substituição doe
valores caucionados.
IV - Local e Natureoa dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na cons-
trução de um viaduto em concreto
normal ou protendido com extensão
axial de 103m, desde a estaca 4.398
mais 15 até a estaca 4.403 mais 18.
Rampa de 6,5Ç. Trecho da obma éent
tangente e a outra em curva do
R-214,87ni. Largura ens tangente
de 10 ms com pista de rolamet.no de
8,20. Fundação direta. As cotas do
implantação (previstas na rocha) es-
tão figuradas no desenho n9 31-67.
Taxa máxima de trabalho do solo
10 kg cml. Deverá ser lesado em
conta a supenlargura. supéretevação e
os esforços decorrentes da diretriz em
curva.

17 - Inslalação do Canteiro
13. A dc0pcsa de instalação de can-

teiro de serviço deverá sei' coasiderada
como um elemento de Composição dos
preços unitários, não constituindo por
conseqUência um- itcm especifico do
orçameitt o; entretanto, poderá o
D.N.E.R. considerar, ria modalidade
de pagamento e, sem acréscimo do
valor global da obra, unia parcela no
valor máximo de NCr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros novos) , a ser paui quan-
do a empreiteira tiver cojicluído a ins-
talação do canteiro de serviço.

VI - Condições Técnicas

14. os serviços postos cm concor-
rL'ncia pelo presente edil-ai deverão
sei' executados do acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:
- 14.1 - Normas para o projeto da.!
estradas de rodagem;

14.2 - N11-6-19d0, pontes classe 35;
14.3 - Especificações terais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14.4 - Normas - brasileiras da
A.B.N.T.;

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

15. Para o projeto ala obra cm aprê-
ço devem ser obedecidos os elementos
topográficos e geotécnicos constantes
do Des. D.Ct,'SCOA n 9 31-67.

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos com funda-
ções adequadas à natureza dos terre-
tios indicados pelas sondagens torne-
cias pelo D.N.E.R. e implantação
em terreno compatível com os esfor-
ços considerados no respectivo niemno-
rial de cálculos estáticos.

16-A - No caso de se tornar neces-
sário efetuar sonda'eens complementa-
res, o D.N.E.R., pagará ao emprei-
teiro êsses serviços de acôrdo com os
seguintes preços irreaj ustáveis:

NCr$
1.1 - Pere-ursão em terra:

a' Instalação	 ......... 500,00

1



prazo, quando se verificar a inter-
rupção dos trabalhos determinados
por:

O) fato 'da administração;
b) caso fortuito ou fórra maior.

	

VIII	 Pagamentos

2-7. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o pare elam cri to a ser
estipulado no contrato.

28. Quando depositada no canteiro
de serviços a armação de aço no-
ce.ssária à execução da obra, nas
uuantidades exigidas - pelo projeto,
poderá a empreiteira receber, a cri-
tério do Diretor-Geral, importância
'nunca superior a CO?, do valor da
referida armação constante de sua
proposta; tal- importância não Impli-
ca em retirar da empreiteira a gilar-
da, possa e reeonsabilidade da ar-
marão até que a rnssn,a seja Inte-
grada à obra, ficando convencionado
que, em relação aos totais indica-los
no projeto definitivo, nfo será ad-
mitido acréscimo algum referente a
perdas por pontes, desbitolagem,
emendas, etc., que ocorram durante
a execução da obra.

29. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reducões, as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no anteprojeto e na respectiva pro-
posta de construção e as conseqüen-
tes do projeto definitivo; excetua-se
o caso previsto no item 18 do pre-

	

sente edital.	 -
39. Os preços unitários constantes

do' contrato a ser assinado com a
firma vencedora da concorrência e
referentes a todos os serviços não
serão modificados em conseqüência
do aumento ou dirninuicões dêsses
s erviços. seja em , área, volume ou em
profundidade.

IX - Valor e Dotação

31. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto dêste edital é de
NCrS 180.000,00 (cento e oitenta mil
cruzeiros novos), sendo .............
NCrS 150.000,00 (cenLo e cinqüenta
mil cruzeiros novos) a preços iniciais
e o restante para reajustamento, cor-
rendo as despesas à conta da verba:
Decreto 56369-65 - Antecipação de
1967.

32. Demonstrada tempestivamente a
insuficiência do valor aproximado atri-
buído aos serviços a que se refere o
presente edital, poderá determinar o
DNER, o prosseguimento dos serviços
até a conclusão, condicionado a dispo-
nibilidade de recursos orçamentários,
mantidas as condições do contrato ori-
ginal.

33.-Esgotados os recursos empenhá-
veis e não havendo 'recursos novos, o
contrato se considerará automàtica-.
mente dissolvido.
X - Contrato, Multas e Dissoluçáo

34. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-

vir - Prazos	 preitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estabeleci-das neste

23. O prazo para a apresentaçao edital e as que constam da respectiva
do projeto completo em tela ou P R - minuta, à disposição dás interessados,
pel vegetal com 5 (cinco) cópias lie- na Procuradoria Geral do DNER.
liogrâficas, será de 10 dias após a	 35. O contrato estabelecerá multas,
assinatura do contrato,	 aplicáveis a critério do Diretor Geral
- o projeto definitivo devera ser 	 DNER, nos seguintes casos:
accnspanhado de memorial dos cal- i - Por dia que excederao prazo
culos de estabilidade' de estrutura e ria conclusão dos servicos .........
do orcamento para execução da obra T'iCr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros no-
(Circular DG n 9 97-82) .	 vos)

24. O prazo para a exaruáo total ii Q'i'sndo os serviços não tive-
dos servires será de 180 (cento e rem o andamento previsto no diagra-
oitenta) d!as consecutivos contados a . rua de avanço; quando não forem exe-
partir do dia da natifira-'ão para a cotados perfeitamente de acôrdo com
assinaluca do contrato, inclusve êe-s. I o projeto, as normas técnicastécnicas e espe-

25. O prazo pala a assinatura dOcificações vigentes no DNER: quando

d) Por metro.
rocha ................	 84,00

17. Caso algum concorrente não
'proceda da maneira acima indicada,
poderá a Comissão Julgadora dos an-
teprojetos, conforme a gravidade da
deficiência apresentada, eliminar o
anteprojeto em causa,, ouaceitá-lo,
mediante declaração da concorrente de
que, se vencedora, executará seu pro-
jeto -de acórdo com as exigências for-
muladas pela Comissão Julgadora,
Sem acréscimo de preço global.

18. se tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o an-
teprojeto aprovado na concorrência,
ou conforme as exigáncias da Co-
missão Julgadora, forem verifica-
das diferenças entre os terre-
nos Indicados pelas sondagens
e os 'encontrados durante a
construção, e estas difrenças acar-
retarem' acréscimo ou diminuicão nos
quantidades de servicos ou obras,
serão os mesmos considerados no

-cômputo do preço global. Para de-
terminarão do valor dos acréscimos
verificados, serão admitidos os precos
unitários contratualmente previstos.

19. A contratante deverá e'nr-
cutar, junto à obra, em local a ser
designado pela fiscalização do
D.N.E.R., uma referência de nível
de tipo permanente, à qual deverão
ser referidos todos os nivelamentos
que se fizerem necessários.

20. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30
(trinta) dias à fiscalização do
D.N.E.R., amostras de todos os na-
teriais a serem empregados nos ser-
viços de concreto, nas quantidades
prescritas pelas No:mas Brasileiras
da A.B.N.T., declarando, ainda, sua
procedência. Os traços dos concretos
deverêo ser aprovados pela fiscali7a-'
çáo ,Ac'ntratante só poderá recor-
rer a na'eriais de fontes diferentes
das	 au:'ovadas mediante autori-
zação escrita da fiscalização.

21. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviços,
equipamento de contróle tecnoléglco
da abra referida para as operações
de campo, a cyitério da fiscalização.

22. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,30n
nas extremidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de
11cm -x 2,5cm ccm faixa pintada (de
asfalto) de 10cm, e revestimento no
passeio e guarda-roda em traço de
cimento e areia de 1:3. con,' acaba-
mento de desempena deira, assim
como executar pintura de nata de
cimento sóbre tôdas as superfícies da
estrutura, pintura de cal sôbre os
guarda-rodas e guarda-corpos e si-
nalizacáo de acôrdo com especifica-
ção do D.N.E.R., constantes de três
catadiótricos Astro B, de 5-Irem nos
extrEmos do - cuarda-corpo da obra
(desenho DCC-8-57).	 -'
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b) Por metro linear de contrato será de 10 dias, após a no-
sondagem . .......... 13,80 tiflcaçã.o a ser feita, sob pena	 de

2.1 -Rotativa até AX em perda da caução.
terra: 26. O prazo para conclusão poderá
a)	 Instalação .	 ......... 800,00. ser prorrogado, por Iniciativa do
b) Por metro linear de D.N.E.R., fundada em conveniência

perfuração em solda. 21,60 administrativa,	 a	 critério	 do	 Con-
c) Por metro	 linear	 de selho Executivo.

perfuração em rocha Parágrafo único. 	 A ernpreiteh4a
alterada An sômente poderá pedir prorrogação de

eçoI - Partefl

os trabalhos da fisc-aiiz 	 ão dos ser- da repartição, na Divisão de Coast.ru-
viços forem ciiiicu1Ldea; quando	 a ção	 ou	 na	 Procuradoria-Geral 	 do
administração fôr inexatamente infor- DNER, para os esclarecimentos neces-
mada pelo contrata: de 0,1% a 2% sários.
do valor do contrato. 45. A juízo da Comissão poderá ser

86.	 O contrato poderá ser resilido permitida a regularização de falhas
unilateralmente pelo DNER, ou bila- referentes à documentação, até a ho-
teralmente, atendida sempre a conve- ra cia abertura dos envelopes contendo
niência administeativa. os anteprojetos.

37. A critério do DNER, caberá a Rio de Janeiro, 17 d'e julho de 1967
resolução	 o contrato, unuependente- - Enge Salvan. áorborerna da Silva,
mente de interpelação judicial ou ex- Presidente
trajudical, quando	 empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri- ; -
gações	 contratuais; ÂMI N I S TÉRIO	

-b)	 transferir o contrato a terceiros, DA	 P,o U	 A	 -
no todo ou em parte, sem prévia au-
orização do Diretor Geral do DNER ..

'. .
E £ U L T U R A

§ 1 9 No caso de resilição, à emprel- -
Leira caberá receber o vlor dos ser- UNIVERSIDADE FEDERAL
viços executados, mais o"ler das íris- DO RIO DE JANEIROtalações do cntrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilização - Faculdodo d	 IV!oL V1	 Odessas instalações, próporcionalmente ,
aos serviços realizados, até a data da EDITAL
dissolução;

§- 29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial;

§ 39 Em -caso algum, o DNER pa-
gará inden:zarõas devrdas pela em-
preiteira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

XI	 Reajustamento

38. Os preços serão reajusta-dos de
acôrdo com o Decreto-lei n° 185 de 24
de fevereiro de 1967., 	 - -

XII - Processo e Julgamento da
Concorrência

- 39. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas filmas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as pro-
postas atendem as condições estabe-
lecidas neste edital;

e) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar os projetos e as propos-
tas que não satisfizerem as exigén-

- cias dêste edital, no todo ou em parte; -
e) rubricar os projetos e as propos-

tas aceitas e oferecê-las à rubrica dor
representantes dos concorrentes pre-
sentes ao ato;
J) lavrar ata circunstanciada da

concorrência, lê-Ia, assiná-la e co-
lhêr as assinaturas dos representan-
tes dos concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

40. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o mnor quociente
da divisão de preço global de sua
proposta pélo número de pontos atri-
buídos a seu anteprojeto de acôrdo
com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura"-.

XIII - Disposições Gerais

41. Ao Conselho Executivo do
DNER, se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos Concorren-
tes caiba indenização de qualquer es-
pécie.	 -	 -

Parágrafo único. Em caso de anula-.
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhqr a respec-
tiva - proposta, mediante requerimento.

42. Os desenhos referidos neste edi-
tal, necessários ao -projeto das obras,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER (Ser-
viços dê Construção de Obras de Ar-
te).

43. Os serviços serão considerados
concluídos, após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgrr necessá-
rio, e executados os serviços finais re-
feridos no item 22.

44. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste edital,
serão atendidos durante o expediente

Programa da Faculdade de 2I1eCict"
da Universidade Federal do Rio Ce
Janeiro para o Concurso de Ilabili..
tacão à matricula inicial cm 1603.
De ordem -do Exmo. Sr. Diretor eia

[ Faculdad e de Medicina eia Universi-
dade Federal do Ro de Jsneiro, Pro-
fessor Doutor José Leme Lopes, f. ç
público, pelo presente Editei, aue co
acõrd-o com a resolucio da Egrá-ua
Congregaçao, em ecerão de 27 de la-
nho de 1967, foram saIo rados os se-
guintes programas para o Concurso
de Habilitação à m?,' ' r icult lfllCi2i no
curso médico da Facldade de M i-
ema da Universidade do Rio de Ja-
neiro, em 1903.

FROOJISMA

Conhecimentos Ccral

Abrange as seguintes matérias: -
Portügués, Inglês e Franci'.s,

- Biologia

Célula como Unidade Biológica.
Componentes Fundamentais da Cd..

lula. Estrutura e Função.
- Membrana celular. Permeabili-

dade. Transferência de nlacl'omoié-
ouias e partículas. Fagocitose e pino-
cito-e.	 ¶
- Citoplasma fundamental. Carac-

terísticas qusmicas e fisio-quimicas.
-. Componentes citoplasnsãticos es-

trutufl'almente diferenciados. Concilio-
mà; microsomas, plas:iciios e vacuo-
ma. Estrutura e funçao.

Nucleproteínas citoplar máticas a
Sua importância, biológica. Núcleo;
estrutura e funções.

- Componentes emético; estrutura
e funções.

- Relação núcleo-eitoplasnia; cé-
lulas cenocitos.

- Nutrição e metabolismo. Deriva-
ção da energia utilizada nos prodesesos
metabólicos. Moções de óx.do-reduçao
biológica. Organismos autotróficos e
heterotróficos. Características meta-
bólicas. Fotos,síntese e quimioesinte5e.
Síntese dos compostos nitrogenados.

- Respiração celular. Aerõbiose e
ancceróbiose. Fermentação. Noções
sôbre os principais - trâmites metabó-
licos e suas interpretações.

- Ciclo do carbono e do nitrogênio.
- Reprodução celular assexuada.
- Comportamento dos componentes

celulares na divisão. Amitose, promi-
tose e mitose.

- Reprodução sexuada. Gametogã..
nese. Fecundação e partenogênese.

Ciclo cromosônsico; haplofase e
diplofase nos animais e nos vegetais
(esporofito e gametofit-o).

- Embiogênese; aspectos morfoô-
gicos, fatôres determinantes.

- Tqcidos, aparelhos e sistemas.
Coordenação funcional. Noção cia
hormônio.

- Hereditariedade; Ceracleres eu'
pecijicos e individual:; variação e
flutuação. Fcnotipo e genotpo.

- Leis de Mendel. Caracreres do-
minantes e recessivos. liomo e bote-
rozigotos. Alelomorfos. Mono, di e
poli-hibridismo.
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- Noções de çitoenttta; cromo-
somas e gen.

- L1gçao entre fatôre. 'Cr03-
singover".

- Deter1nir.imo do so. H'ro-
ci'omosc1iias Tipo e fÓinuIa, . .
x,ónhica.i 1i'iscuhflas e Ítmhita.'.,. Ano-
analias.

- Genes letais e sub1eai:5.
- Mutuaçós gel1C3.
- E1&s de ano:'nwjlctades ge-

néticas ia h,mem.
- Evolução dos séres vivos. liere-

ditarledade e evolução. Seieõ e In-
fluência do incio. Principies gertís de
ecologia.

-As acsociaçôes entre os sêres vi-
vos. As&ociaçies harmónicas; e deser-
?flôflICas.
- A vida aíociat.lva como fator de

tvoluçAø.
- Noções de Biogeografla.
- Taxionornia e Sistemática. Gru

os e sistemas. Regras de nomeada-

16 - E:tuio c1	 :o t4p elemen- 103	 rimnt1acos	 aía,	 lia. irttura- -- jcticato	 dos gi uç'•. v : l	 :.s IV	 e V	 (C1 dos.	 F.sudo	 si1rn:r10	 dos	 principais
I	 P e A	 o d	 ; is pitn k14d 1	 C	 Co	 fl Is

.	 ..	 .	 ,
1	 -	 SI	 to	 I.) 3	 IL1O	 10

Ci.jas	 ca	 lL:..4	 l.	 (j(	 feU'i	 vunl- 33	 Cite  
-

oOflt.Lfla.oUa.

p0Stcj.	 mais1	 1	 e	 III	 )T- O	 flt	 'el	 tI ,	 (.rt'	 •	 .. -	 11 I.k. 1 iO som - Ptnpta.-
ir1ca	 ci.,	 c........	 . .	 a. iecL _tc O'o;rl	 :rt.	 i	 :'-.'r!,. . .	 C	 '.ILV tv. JI	 SCIII,

eletloIlI c	 e	 ..	 ad	 si e	 j 1 m e 1	 (	 Cr •.,	 1	 lii	 fl	 O 1)	 d.	 ti;

Qu.uic	 .ü1:	 axoiao	 e rrc)pr1	 R: -	 tii.	 . ..	 ti	 :c'	 '	 t.:a	 e	 t..inb:,
(	 Gflt. 1'	 1 tp	 111

-
-	 1	 1 i)	 -	 It	 .5	 !

l	 £ ir'	 (41.	 1,4 ur(	 p 6-  1 '	 CI	 i	 1	 1 e	 CIJ...	 C	 J
diew	 VI e	 '..	 ._	 ILalc	 CII s'	 1 AnIri	 k	 t.	 1	 1 5	 -	 '1	 flpI 1	 - 1i	 '.
01x ei	 t	 pt mu 1	1 .,	 Actdu	 t	 1	 * j	 1' fl	 t	 1	 II 1 O	 i	 d	 t. "i
uL.i	 C	 hiu a,	 xv co -a c'iis	 aLio4. 0	 O J	 1 1) \ 1 - 0	 a C	 I14( 1IL.1e os print'ila	 r.Xignaios d- 4njnOtCickis. ." 	 .

Irisados	 ;-a	 c	 ..	 .1: (Ci	 e	 Os	 pein .
1

37	 --	 1i;tCi	 .	 E1'uur*.. 1	 - - \eloei:acte cht 1	 - E
cipais	 ú.edc	 1.:-:	 ::cios	 cLIivaos caço. Nom'ne1a'ira. 	 Oção M- i	 :rs	 astro1)Iu.s. -
deeses eiSiSi...C. cxutnno	 da	 &	 ri!ieaçlo.	 Pr'pt'lctit- 5	 . -	 llíixo tia	 ILIS - Ep&ha

18 - E--tudo CCs:itivr) sumrio dos &j	 uiintci. p'anos -- lnIagt1s n.i cpIisc 	 pia-
elementos , s1tnac,{*	 rr	 "ruço VIII - 38 - Lip1dec. N.)3e.3 gia1:. Ca::- tios.
os gases nuli':eni.. 	 Os elementos s1frsção.	 fndicc	 ;ies e quimieos. -. EpC1hs eafcric.s - Eicrnen-
de transiçLo, como o Fe, Co e Ni G 39 - Aminas.	 Est.rutira.	 Classtfi- to	 doui espelhes enfl'rico6	 Equaçso
estude dos tips de em:ostos que cação. Ncmeneatura. Obtenção. Pro- de	 espelhes esféricos,
formam. A sici prur,ia.

idas
priedades	 químicas.	 Ext-udo &aantrio 4	 Refrações da 1u'i - Leis.19 - Anali.e quimica qualitativa. principais- alonil 	 a	 arilaminas. ; -	 n"*n	 L...n -

lura. Noções sóbre Cli proceso5 gerais Uti- Sais de aitõxioúatt-riáro	
"	 -

.oes - Aplicações dos prismas.Química	 .
1 - Natureza da matéria, sua es-

lizados em irnuIis. Caracterização de
subst4tncias: reações de Identificação.

-Sais413	 -.de dia"óno	 E4r11114414
lZctnanelatura.	 Obtnç.	 i'ropri	 6 - Lentes - Elemrnfoa- das len-

rutura. Conceito da molécula e de Acromatograf.a. dades quim1ca.	 les - Equaçoca das lentes - una-
ge.xs das lentes.

átomo. Elementos quimicos. Notação - Nooe	 dc ii naiLse quantita-
tiva. Aparelhes t.sut&s em Qwmlca

41 - Azoconspostos. (Corants.
42 - Amidas. Estrutura. Classifi-	 - ConverncIa da	 lente	 -química:	 ~bolos,	 fórmulas,	 equa-

pões. Classificação do	 elementos. A Analítica,	 Titoineiria:	 principaisti-
pos de soluções ti tuladas. Aplicações.

cação. Nomenclatura. Otenção. 1r0-1 Asscdiaçio das lentos -- Pocometris
das lentes.lei periódica e a aistematlzaçfto p prledades quim:cas. 	 Estado sumário

lódica. Soluções com titulos em molaridade e dosprincipais amidas 	 VIL - ótica 1 I.ica
2 - E3trutura do átomo. M	 e em normalidade. As leis de Lambert 43 - Amidas do ácIdo carbônico.

número atómicos. 	 L1 de Moseley. e: de Beer e suas aplicações na calo- Acido carbõnlco 1 uréia e derivados.	 1 -- Natqtea e propagaçáo da lua 
Conceito eletrônico de va1ênc1a	 co- time14 a.	 .

21.	 Quimioa	 Con ceito.-
tJretana% ureinas e ureidas.	 Ffl'i	 radiante - Eipeetro das

1	 U1travio1etavalência e electrovaléncla. NotaçAo de orgânica. 44 - - Nitrilas e Jsouitriias.	 T;trtt-	 radiaçoes	 -	 e	 lt.tra-..
1Lewis. Radicais Breve Introdução hstor1ca. A qulmi- tura	 Clasrificaçáo	 Nom	 ur	 vermelhoenclata

3	 -	 As	 particulas	 subatômics ca org	 ca moderna. O átomo de
carbono. Orbitais 	 LigaçõesatômicOs.

Obter.cão.	 Propr 1 e1-ides	 quilnicac	 1	 2	 Fotometria - Unidade - flu..
-	 minament-es.eletronte, protonte, neutronte; as par- Tautomerta.

tículas associadas - os mesons. ió- quirnicas. Co-vaiencit e orbil-sis mo- 4	 --	 Monopeptídees.	 Pcptdeos. i	 3 - EspsCtlOSCOpiS - Espcctrosc
topa; e sua importância; aplicações ecu ares.	 wda4ãG. Proteide$.	 EsLtdo stmmsrIo.	 l)io	 - Classillcaçáo dos espectros -
*m Biologia. 22	 FUnÇOCS	 'w'i.n.ea.s,	 Grur,os - 411 - - IIetec..1c1icc.;. 	 Generalidades	 Ultra-violeta	 e	 Infiri-vermelito.

4 - Química nuclear: transmuta- funcionais.	 C1asmímcaçao	 dos	 com- sóbre os principais tipo3. 	 4 - Interferência lunjiliosa - Dia-
ço	 dos	 elementos	 e	 desintegração p0a orgftnics. 47 -- Polimerei sintiitcos. 	 Pollrne-	 po :1tivus	 Interferenelais	 -	 Aplica-
atõmica.	 Rniioatjvfdade;	 radioatlyl- •23	 ls1.mar4.1	 as cvsts orgã- rizações. Estudo sumario.
ddes naturais	 e artificiais.	 Obten-
BIcos. Ezeisão e fusão nucleares.	 -

nicos.	
...-. Anáns	 c1:ro1Iiea	 e.emcntgr -	 .1	 5 -- Polai-ização cia luz - Método

d	 po1rtatçfio da luz	 PolathnçáO
- Qualitativa,	 e	 qtiif.tatmsa.	 Fórmuial 1 ---	 1ntrIç	 rotativa - Polarimet-ria.• J*L4L4CÂLIMO VLULIOLU{t molecular.

Rios. Exc1s	 e fusão nucleares.	 - Hldrcci 1.s-.ntos alifáticOS.5 - Reações químicas, suas cara- •Alci;os C1a&so:* çãu. Nomenclatu-
terisUcas e modalidades; Zatôres que ra. Propriedade,-: 1i':cit-t e químicas.
inluc-m nelas. Leis que regem as ObtenáO. FOfli ,, ir1at riais: Pct.ró-
e9mhlnaçõe. Análise o sint-ese. c- leo e derivados. Atq:eos: lassifiea-0*110 c l ássico e moderno cc oxiueçao não. Est:iitura do e:,eno. - Nomencla-
• reduçao. . . 4;U5. Ob.enç.'to. 1:a çóes de elimina-
-1 - OirsLia qimImuca. Velocidade cão. Popriedaccs q.imicas. Reacóesas reações. Iteaçoes reversíveis, Lei de adição. Isomem-ia eis-trans. Ole-
?c ação das massas. Eiuilibrlo qul- 	 C1sCsifiCaeãi. E:tiutura. No-mico e íaore que interferem nele. menelatw-a. Oii* . ão. Propriedades.Catálice.	 Reações cio adk.''. Po1eiios. Torpe-

	

- Ter.noqulniica e seus pr!nc.I-	 Carloteisos, lc.:r:ueha. Alquinos.Pios. Cakr de reação. Capacidade CiUieao. 	 t.utore do etino.calórica. Transfurmaçoes energéticas. N,senc1atura o;;eiiç.o. Proprieda-
8 - Ftinçe:'s da Qulmfra Mineral. des químicas.

OXIdos O lase3: suas classmf:ceções, 26 aliriclicos.
regras de nomenclatura e procestos Claificaçto. N---tnc1tira. Fontes
gerais do obtençio. Propriedades gui- naturais. Oitenio. Ciclanos. con-
mIcas doa óxldQs e das bases. 	 f(.rmaçáo do ciclo It-a1o. Decalina.9 - Acidos minerais; classificação. Isomerla Cis-treus.
regras de nomenclatura e processos 27- Hidrocr iieIu aromáticos.
grecis de obtenção. Propriedades ge- Classificação. -NC-nencisure, Fontes
ras dos ácidos,	 industriais. Obtiiçio. E'trutura de

10 - tai- cIutsslficaçto e regra; de benseno. O Caráter reumático. Subs-
srmienokst.tira. Processos gerais de tft.uicão eletrofi1ic :Irc-'ml.t-ica. Nltra-
obtenção.	 çáo. Sullonaç(to. Hatotr'iiaço.

11 - Do hllcogêuio e de oxisêmiio: 28 - Alcóois. C!a'lficutção. No-.
cbençâo, p;-opriedades, variedades meiicl atura. Estrutura.  Propriedades
elstrtbpicas e isótopos. Agua. Peró- químicas. Reações cio eliminação.
cido de liidrorênto. óxido de deutê- Obtenção. Estaci:.. SllIfltCO tios prin-

rio. Ar atmoférico. Combustões.	 cip-aIs alcóois. L.icIe:ria uticia.
12- Teoria das soluções. Soluções 20 - Haletos de e'e1iias. Estrutu-

com dispersão molecular. Proprioda- ra. Nomenciatu;--t. igtfl.5o PIO-
dei. collgat-ivas das soluções. Dlsocta- priedades quiinlca'. 3 b:utIuição nu-
cão iôntica. Arrhenlua e Lowry e cicoftilca. Estudo irci-io dos prin-
Brllsted. Conceito de 1 14. Eletroilse cipais derivados lia;enados de lii-
e suas leis. Hidrólise. - Diper.uâo ml- drocarbõnetos.
celar: estado cololdal.	 3 - FenÕla, 1 -bi' Ira. Classifica-

13 - Complexos, Estudo sumário. çâo. Nomenclatura. C:'heL-çiio. Fon-
14 - Metais metalóides ou não me- tes Industriais. Pri .: tectui * te' físicas e

tais,: conceito e características gerais. qimicas. Estudo eLunáilu aos princi-
OcOrr(ncIa e métodos gerais de ob- pais fenóls.	 -
teiiçíio dos elementos na natureza. 31 - teres. Eu-i:-utura. Nomencla-
Noções de mineração. PrOcW'oS ge- tura: Classificaç-ii,. (btr'nçáo. Pro-
aniS de metalurgia. Aigas. Riqueza priedades física efIimntça . Epóxidos.
miiieral do Brasil.	 Generalidades. Ftuda suxnario dos

15 - Estudo decr1tivo dos elemnen- principais éteres,
tos de interêsse para a Medicina e - Aldoidos c ectoflOs. Etrntura.
que. situam fios grupos perfocacos 1 Classificação. Noroeltclat-ura. Obten-
II e III (Na, K. Cu, Ag, .g. Ca, ção. Propriedades ('1nhi1. Compos-Zn e AA) Obtenção. Caracterts'lcas

.....1.	 -

1 - Fi,-iea - - seu obje t ivo e seus
m.todos de CatUdO - Leis Fisica -
Medids físicas e erros.

II - S1iSIPIYCJi ('e nnicatli'e - Eq'ia-
ções dimnen ionais.	 -

II - Meàn.ca
1 . -7 Caracteres das fàeças -- Com-

posição e decrniiçou-!ção de
Momentos dai. IC*rças. -

2 - Trabalho meeíuico -
c 4 a - ?I-I1tç4uinas.

3 .-- Cinem.ltjç - ?.Iuvlmcntcu
reiHneos, uniforme a	 al-tados.

4 - Dinâmica - Principies g1t.:
de dinãuhica, - Quanti.liide de movi-
monto - Energia uinéliva.
-	 III - Baro1oia

1 •- Gravitação - Campo de cura-
vI-lacle - Pti'o - Qned.i dos Corpos.
Ba lan:::i -

2 -- 1'.nI1IIOS -- Leis ds pli1.iuirLs
e :111.iS aplk:açóe&

3 -- - 3.quiiibr10 dos ltqu!ão -. TIlO.
rema- luudamentzcl da h I dmeL,iiea e
suas CeILseqtíeflcimus.

4 .- PrIncipio de Pasci! -
comunicantes - Prensa liidmiil:lttr..

5 - Principio de Arqulnmcitrr -
Flutuação - Densimetria.

6 -- Têm:ão, auperifieh 1 .. Cuupila-
rtda4e.	 -

'7	 tios gai s - Lei de
Boyle-Marlo4te - Manometria -
Mistura de gases	 -

8 -- 131CSSfH) atiii('ftikua -- !iarÕ-
nicLro.i.

IV - Energia Térmica
1 - Termometria -- Termônietroa

- Escalas termomtStricas
2 - Dilatação dos sólidos e dos li-

quidos - Coeticiente de dilataço.
3 -- Mudanças de estado - Leis,

expemiérwia e apllcaço's.
4 -- Dilatação tios gass -Giuw

perfeItos.
5 - Crioscõpia, obulicnst• tm-ia e lii-

8rOinetiIa.
O - Ti-ahiifomniaçôes de euler em

t rabutlho e vice-versa - L-rireipuos de
T:'rmcdi:ómtca.

1 - Dtnearga nos .ses - Raioa
- O_Scile,' ra:j e microscó-

pio elettõflicr*.
2	 - Eleito f.i*. ri:' ti:*'.	 - Célula

foW-Cl-ti-Ica e 51,145 apiieaçôe.,.
3 - Efe ito,tc'vUiionieu.
4 - fisios X - Pm-op:kdadcs -

UhtunçãO e C!CitOu.	 -

1 5 -- Raffina tivi(lode	 Famílias
- uVtt,):It!i'S	 -- l luuh.1i1l4uÇõ'5.

1 SerreI cria da Faculdade do Medi-
* r-'t ct, Uuircrxidacie Fcdrit1 do Rio
de ,t, l;'lrO, 10 de- junho de 1967. -

i 311chc1 Euqênlo Jourduii. Secretario.
- V!ut-o: José Ltjne LOpea.

VIII - lnairiunontes de óLct
1 - tnstr:.mcu 1.os de ótie	 - Ca-,

- Ciu-.;ifiCação - Câmara
- Fo!uu:iaiu e projeçiko.

2 - Eiceocóuto simples e com-
-- AmÏ it:(-o, potência, poder

erarador.
- Luro '.' e t"ICrC-ÔpiC'S - I'cr-

mii.z5o de ]**11I'IIS.
-- F-t o.-.tIi:Ir'.I e .l.1.a2U-.Iuo

1 - Wrt ro ,1 	- Leis de Cott-
101Mb - Campo ele. rico

- l!TtlUçaO eieaoi.tárica - Con-
- iluutia1tla Ele

CutiUpo .-Iaii.
- Iii n"iLnio t.e?l-.utre.

X - Corrente elétrica
1 -- Coi-i-&iro c-ii ica - Inten;,t.

- D.f*.'rt-luça de po:&lcia - Lei
dt- Ohm -- Re.:sncia - Reostatos.

2 --- ('icit-oc rl	 liu- -s - FÓ:-ça
eletrO -ia- ris - CftC4i1i'5 derhadss.

3 - Li-'rôIL - Pilhus e ar'umu_
Ituclores.
4 - .ÇirIcnlmfl:i;t 	 l IIIX) .- Leia e

tiiCftÇÕCs -	 r€irc's tem'ino-elétricos.
5 - Eietr*,mmisritIsmno - Campo

elct eornagnctieo de corrente reI iinca
- iolemit*iCtes - Lletro - .mai..
6 - Jnduç.o e cletrontn:tnética -

Leis - Bobinas de 1nduçü - Ondas
e1romn*tica..
7 - Cori&.nto aieunacia - \i.,lõres

efleascs - T:-an-slo: inad*res.
XI - E.tru:ira da matéria

"e V -I.uwhPu	 rn..w	
1	 i-'iuço D1ZSTJ N LJMERO, .N.r O,0i


